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SUYBIARTO

Ai .:rog	 l'obr,r, Taaitsr.vrivo
1 , :ecelo n. 3.2u2, que autoriza o Poder Ecelitis o a ab ir ao linis•

Ils rio da Viação O Obras Publicas hm c:cdito especial de
SY.1:25959i:i. ouro, para. occorrer ao pagamento de despe,,as
fe i ta wea-; diversas sub-rons i guaçõe da sortia to —• Esg,otos da
Capital Voileral — rio exercido- de 1916.
ros Do Poma Extctatvo:

1‘;'ereto 12.:"16, rine approva com alicrae,Aks os noves estatutos
ria Companhia de Seguras Nlaritimos e Ternstes Pelotense, com
s'ide lia cidade de Pclotas, Vita do do Nio Grande do Sul.

P .,;ceeto 4.2.:;26, que angmenta de orais de seis o 1111111e11 1 de
ar:entes ilsiiires dos inipuskis de consumo no Estado de Pernam-
buco.

ri. 1:2,!;:',0, que autoriza a firmar termo de aceôrdo modifica-
ris o du corar:reto	 !.-!,9 de. setembro do 1916, celebrado coai a
Companhia Estrada de Veta.° de Goyaz,	 s idade do decreto
il. 12.1.83, de :;0 de agosto do mesmo anuo.

11:_....reto ri. 12.::',;!, que ab:e ao Ministcrio da S i iacão e Obras Publicas
o creilib e:pecial dc 1ok9:2:;95) n . ouro, atuiu dc orcocrer ao pa-
ri'a ermita de ¡l ei-pelas, feitas pias diter;iaS sub:-corisigriaçõesda

••••1';:g0ifis da capital 1 	 1íd	 rio Cetieu 1.:
Mrssacesr

Millisierio da Jii4i•; . 1 O Negarios Interiores - 1 1 2i:rotos de 28 de junho
findo.
St:CRI:r1ILIA5r. r ESC!' DO:

Mi , iiderio da JrisLio.	 Ngcu'o tiL eiors	 E.pciiente da
etaria	 er.d do S indo Publica.

lk lioisterio da nizenda — Circular -- Tirados •-• Etsedierite das Rire-
• et9 e .l as do Gabinete do Tuesy rro Nicionat, da Receita, Publica e

rio Patrinam o Nacional, da Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, da Itee:ilic,doria do District ') Federal, tia Imprensa Na•
cou: i t e wario tociat e balancete furdo do amortização dos
emprestp,00s internos, papel, do mez

Ministeria da. Maritiiiit -- Portaria — Expediente.
Alinisterio da Guerra •- Pa-s• paetio — Expediente.
Iklinisterio da Viação e Olsra.s Publicas — Portarias - • l',peritente das

Iiirectoriastrus tio Viaçie, Obras Pub:icas, Contabilidade e
CorNios.

Niiii4crio da A g ricultura, ltilustria. e Coauvreio --- Portarias —
Expediente Ni:et:todas Ge:aos de Agricultura e Industrio. e
Comine:eio o Contabilidade.

Tribunal de Contas — Piaria dos tribunaea — Noticiado — Parto
r conunoreial — Renda; publicas — Marcas rezistradas L1rtae. O

aviso; — Sociedades anonyinas — Patentes do invenção — An-
nuncios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO -
DECRETO N. 2.292 --	 28	 J1NII0 DE 1017

11iEc. i . iza o Poder Executivo a abrir ao ',Minisierio da viacão
O Obras Publicas um 4‘rodito especial de' 889:259W13:

, ouro, rara occo mu , ao pagamento de de4peza4 feitas
pelas dis ersas sob-consignações da verba 9* --- Esgotais
da Capital Federal — 110 exoreirio de, 19 t6

O Presidente da Republica dos Estados Unidos tto Brasil;
Fatio saber que (.1 congresso _ Naejoarij decretou e eu

sate:cheio a seguinte resolução:
Art•	 .° E' I" ['MCI'	 AulatiZado 'a abrir, pelo

111inisterio da 'Viação c Obras rublicio, um exedjÁv

de '889:259$:1 13, ouro, importandia destinadi ao pagamento
,das wspezas feitas pias diver :‘;a • sub -eonsigiriciiiv. da verba
9' daquelle ministerin — Esgotos da Capital Federal — 11 0 •
exereicio	 191d,

.Act. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
iti .) de janeiro, 28 de junho de 1917, 96' da Indepen-

deocia e 29° sia Republica.

N-5-1 .:NCESLAU BRAZ P. GomES.
Auytesto Tornees de Lura,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

liECRETO N. 12.596 -- DE 6 DE JUNI10 DE 1917

Approva com 1rli prae(7ws os novos estatutos da Companhia do
Segunis Ma rd imos o Terrestres 4iPirlotense,i,	 séde

i ._iade de Pelo tas, Estado do Riu Grande do Sul

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do rrasil,
att e nd codo ao que req uereu. a Componha de seguir-6'
trios e Terrestres GPelotense», com sede na cidade de Peintas;.,
E510d0 do Rio Grande do Sul, e autorizada a funceionar por
carta patonte iu. 1 4, de 27 do dezembro de 1902, resolvo ap,
provar, mediante as clausulas abaixo indicadas, os estatutos
adoptados pela assemblétt geral estraordinaria de 4 do feve-
reiro de 1916:

1') A Companhia de Seguros Maritimos e ri'erratres
«Pelo! enses) continuará a funceionar sujeita ao rq_sOmen das
leis e regulamentos vigentes e Os que de futuro forem expe-
didos sobre o objecto de suas operações.

2a y Os estatutos ora approvados serão registrados com
as segundos modificações:

'
Ari 7' -- Supprimam_se as palavras: menos de cinco
a@CtilA 

.Art. 8° § 3° — Substil na-se pelo seguinte : «no caso de
transmissú 0 de acção, a titulo de legado, de sucesso
'tersa( ou pot- virtude: de amunatação ou adjudicação, pro-
ceder -se -ha de aeriirdo coai o art. 23 do decreto n. 431, de
4: de ,julhode 189E»

Art. 12 -- Substituam-se as palavras: «sob pena de.
nté o dia de sua exclusão '', pelas seguintes: iiprocedendo-se
de aecôrdo cem o art. 33 do decreto n. 434. de 4 de julho
(.1 . 1891, quando os accionistas não effertuarem as entradas»;
e no paragraplm unir() accreseente-se, no final, as seg....ntes-
palavras: «nos casos do art. 34, do decreto _R. 431, citado P.

A rt . 1 3 e §§ e art.	 supprimarn_se.

/lio de Janeiro, G de junho de 1017, 9Cr'l da Independenciti
'e- 20" da Republica.,

Tinu P. CiumE3A

João Pandid Calogeras,

DA ACTA, DA ESESf. ,..it) tRTRAORDIN A RTA rui: ASSEIRLÇ.A GEnAll
Cu.MPANII1A DE SEGUROS IMARITIMOS E TERRF,STRIS elnoi

LOTENSE .), RCALIZADA EM .1 Dl: unvEnstao nu 1016

'Aos quatro dias di mez de fevereiro. de mil novecenloR
-e daesois,	 trei-e horas, no eilificio á praça da Republicai

15:..!, onde tem ,;eu eseriptoriu ut Çornpatiltia de Eeãtil'Qí

•
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Wiültime's e Terrestres Pelotease; reuniram-se eni assembléa
gtral extraordinaria einc.oenta e seis senhores accionistas da
Mesma companhia, representando quatro mil cento le trinta
gcções, conforme se verifica peto livro de Presença respe.
etivo, Declarou o director-caixa que se achava sobre a mesa,
apresentado pela commissão em tempo nomeada, composta
dos Srs. accionistas Salvador Duarte de Lemos, Dr. Augusto
Simões Lopes e Olavo . Affonso Alves, o projecto de reforma
dos estatutos sociaes, assurnpto que motivava a presentd
sessão, a qual se podia verificar com o anular° de accionis-
tas proaentes, visto ser a terceira convocação feita pela int-
prensa local, tendo a directoria lambem dirigido cartas de
convites aos Srs. accionistas, como determina o art. 131 e
respectivos paragraphos do decreto ri. .131; de 4 de julho de
1891.

A assembléa arda= presidente da mesa dos. trabalhos
o 'accionista Dr. Edmundo Gastai, o qual, tornando -assento,
convida para secretario o accionista Sr. Diophanes Duarte
tio Lemos. Feita a leitura, artigo por artiço, dos novos esta-
lutos o depoe do -fatiarei. sobro ellek alguns senheees acena_

„ nistas, são approvados com a Mann seguinte:

Estatutos da Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres
Pelotense .

' (COrn séde na eidadh de Pelotas, Estado doi fio Grandedo
Sul)

CAPITULO I

Da "te"al-paaaria, SUA &É:DE, FINS, DURAÇÃo E DISSOLUÇÃO• 
Art, 1. 0 A sociedade anonyma fundada na cidade de

Pelotas, a 1 de janeirode 1874, sob a denominação de «Com-
panhia do Seguros_ Maritámos o Terrestres ePelotensea, con-
tinuará a funecioriar com o mesmo titulo o se regera por
estes estatutos e a legislação ern viger.

Art. 2.° Sua séde, e fóro juridico c ontinuará a ser nb,
cidade: cio .Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 3.° A companhia continuará a fazer, não só em sua
Ode -como tambera em _qualquer outra localidade da Repu0
hiic,.as mesmas operaçoes para que foi primitivaniepte in_

s stitalida isto é, effectuar s eguroà.,maritimes e terrestres não
Prehiliidos...ein lei, observados estes estatutos e as condições
exiAia ts. em suas 'apolices.

paragrapha unico. A responsabilidade nos contractos de
seguros fica exclusivamente entregue ao criterio dg directo-

, ria, que, entretanto, cumprira as limitações das leis em vigor,
• Art. 4.° O preze da duração da companhia. fixado em

eincoenta amuos, e contado de 1 de janeiro de 1874, fica pro_
rogado por mais vinte armes, termbiando assim em igual dia
o ínex do .anuo de 1944, que aoderá ser -prorogado por deli-
benção da assembléa geral dos accionistas. •- .	 -

Art. 5.° Sua dissolução e liquidação arnigavel ou for_
çada obedecerá aos preceitos e regras da lei das sociedades
anonywas e mais disposições em Nager, ao tempo em que to,
rem decretadas,

, CAPITULO

OS atmoNisTas, SEUS DIREITOS E oBRICAÇõES,

Julho Uo 1 .
	.0

Art. 9.° O accionista 'tem direito a . votar e a ser votado
em todos os actos da companhia, toda vez que as suas acçõesi
tenham sido registradas pelo menos sessenta dias antes dia
reunião da assembléa geral.

§ 1.° Cada cinco anões dão direito a um voto e, quando
inumo -seja aumentado o capital da companhia, accionistai
algum terá Mais de vinte votos.

§ 2.° O accionista que o for em seu nome individual o
ao mesmo tempo como socio de qualquer firma collectiva nãO
poderá votar, em caso de eleição de directoria, sintas depois
de optar por seu nome individual, ou como socio da firma de
que fizer parte, jamais podendo usar de ambas as. qualidades.,

§ 3.° As firmas sociaes, não poderão ser representadas em
ass:embléas gemes por mais de um de seus SOei0S.

Art. 19. A responsabilidade dos accionistas é limitada at;n
valor de. suas acções.

Art. 11. Para a eleição dos administradores, bem coma
para 'as deliberações de qualquer natureza, serão ad2sittidos
votos por procutneão com poderes especiaes; comtafte que
estes não sejam conferidos a adniktistradores e tisnes e se-
jam accionas os procuradores.

Art. V?. Os accionistas são obrigados a entrar, no !preso
improrogavel de trinta dias, com as quotas que lhes forem
ptdidas pela directoria, para cumprimento tio que dispõe o
art.- 16 o seu paragrapho, sob pena de serem excluidos, per-
dendo o beneficio desta as entradas que já houverem feito o
os interesses que lhes possam pertencer, ficando ainda res-
pensaveis pelos prejuizos que se derem, sobre riscos tomados
até o dia da sua exclusão.

Paragrapho unic.0 producto dessas acções será levado
á conta de fundo de reserva.

Art. 13. As acções dos acrioristas, ,que incorrerem nas
faltas previstas no artigo antecedente e outros destes esta-
tutos, serão mandadas vender pela directoria em publico lei-
lão, dentro de 30 dias da data em que taas Net& se derem,
podendo a directoria para esse fim emittir novos titules,. casa.
náo lhes sejam entregues os existentes em mão dos .referidos
accionistas até a data do leilão.

§ 1.° Não terá legar a arrematação das acções, sem pré-
vio annuncie em deus primes de Maior circulação com ante-
cipação de oito dias pelo menos.

Art. 2.0 As acções dos que incorrerem ta falta prevista
no artigo artecedeute não serão vendidas sem prévia intima-
ção judicial ao accionista ou seus proeuradores. elde terá
legar dentro do prazo acima referido de trinta dias.

§ 3.° O producto das acções dos -reflictas, depois de dedun
Zidas todas as despezas

'
 ficará depositado na caixa da com-

panhia, para gerai:dia dos riscos )endentes até a . data da
transferencia, após o que será entregue a quem de direito.

Art. 14. Os accionistas que f.4e ausentarem desta cidade
per mais de seis"mezes, e Cão sejam proprietarios no legar ou
que não tenham noite casa commeretai em que figure o sol/
nome, são obri gados a deixar procuradores que os "repre-
se.ntem, os quaea. deverão essignar tefmos de responsabilidade
remo fiadores, entendendo-se que a reapeito de taes repte-
sentantos se exigirão as condições de idoneidade mencionadas
no art. 8" o seus paragraphoS, sob pena do ser aPP/ iende o
disposto nos arts. 12 e 13.

CAPITULO III

• i‘xt. 6. 0 Serão consideradas accionistas todas as peas
soas, firmas sociaes, sociedades anonyinas ou corporaçõe%
aut, possuirem seções devidamentu averbadas tip livro do

registro, creado em virtude do art. 22 do decreto n. 434, de.
4 do julho de 1891.

Art. 7.° Nenhum accionista poderá possuir menos -de
cinco acções, nem mais de cento e eineoenta, excepto o caso
de augnaento de capital, em que poderá possuir duzentas
acções no maximo.

Art. 8.° Aos accionistas da companhia é permittido vena
dee.traspassar ou transferir da suas aeções, comtanto que

'OS cessiorarios sejam habilitados para . contraetar, gosem •de
wedito -publico, e' como taes sejam aceeitos pela directoria.

§ 1.° As transferencias de acções ~ente serão validas,
quando feitas no livro de registro da companhia, na presença
e com as assignaturas dos cedentes e cessionarios ou seus
procuradores.

2.° Os cessionariosi tomarão a si a responsabilidade e
todas as obrigações dos cedentes.

§ 3.* Os menores, os interdictoS e as mulheres, não habi-
litados a COnuncrciar, não poderão ser accionistas, egiquatto
Pão estiver integralizado o capitai- socjale

,	 .

DO CAPITA, FUNDO DE 'RESERVAS, LUdROS E DIVIDENDOS

Art. 15. O capital mia/ continúa a ser de dons mil
.eontos _sle réis (Ra. 2.000:000000), dividido .. em dez mil
accees (10.000) de duzentos mil réis (fls. 200.9000) cada
uma, todas subseriptas e com a entrada realizada de 17 112 '1,°,
fitando o restante sob a responsabilidade dos accionistas.

§ 4.° - Dito capital poderá ser augmentado mediante auto-
risação da ass.erehtéa geral dos accionistas e de accdrdo com
a lei.

§ fl.° Quando se tenha de elevar esse capital terão os
accionistas Preferencia nas acções a emittir, na proporção do
numero das que possuirem.

Art. 16. O capital realizado de , tresentos e einceenta con-
tos de réis •(Rs. 3543:000$000) ;poderá, ser au gmertado Por
deliberação da asseinbléa geral. n-

ParagTapho unico. Occorrendo prejuizos que desfalquem
esse capital effectivo será elle preenchido pelos aeciouistas,
dentro do prazo improrogavel de trinta dias.

Art. 17. O fundo de reserva tem por fim fortalecer o
capital e garantir o pagamento de sinistros e perdas que não
possam ser _pagos péla receita ordinaria• e: outras reservas da
companhia, O eu valor é	 -
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§ 1.° Será constituido com vinte por cento dos lucros 11•
Éinidos, verificados em cada semestre, ficando a directoria
indomada a elevar essa quota a quarenta por cento, quando

entenda ronveniente e os lucros o permittirem.
Art. 18. Constituir-se-ha uma conta de reservas espes

nus, com os lucros liquides que se verificarem em cada
Semestre, depois de retirada a quota para o fundo de reserva.

§ 1.0 Essa conta servira para fazer face ao pagamento
*dos dividendos a que se refere o art. 10 e a quaesipis! ou-
tras responsabilidades que Dre) -possam ser solvidas com a
receita ordinaria.

§ 2.° Quando esta conta apresentar saldo superior a cem
bfraos de róis, a directoria, de accordo com a commissão fis-
cal, si julgarem conveniente nos interesses da compaehia,
saaterti fazer transferir o excederia para a conta de fundo de
reserva.

Art. 19. Os dividendos. serão pagos pela conta reservas
especiaes e serão de oito .por cento ao anuo, sehr• e CaP;tili
realizado, , eniquanto as sommas das contas fundo de reserva
e resersas especiaes, conjuntamente, não attingirem a cento.

cineoersta conloa do reis; preenchida esta importancia se
invidirá dez por cento nas condições acima, até ambas as
contas completarem a quantia de duzentos contos de róis;
dessa impbrtancia para diria, até tresentos contos de réis, se
rateará doze por cento ao nano, e quando attingirem ambas a
quinhentos contos de róis so. poderá distribuir qu'atorze pore tad o.

Paragrapho unico. Si, depois do creditados lis lucros li-
quides do semestre, o saldos que apresentar a conta Reservas
Esaceities for insufficiente para distribuição do dividendo
tomo acima se estipulou, será este reduzido go quantum quç
winittir o dito saldo.

Art. 20• Os saldos ou fundos disponiveis serão emprega-
dos em apolieses da divida federal e depositados em bancos do
reconhecido credito, pudi nele a direetoria adquirir predios
urbanos e effectuar bypotherns 'concordando a commissão

panlua e enviando-lhes instruceães e ordens tendente a beria
dos interesses da mesma.

3°, eantraetar e estipular com os segurados os premies
dos seguros o suas c.ondições, cujas minutas deverão ser as-
eignadas por ambos os directores;

4°, dirigir e fiscalizar a eacripturação;
5^, representar a companhia em juizo ou fura deite, por

e I ou seus procuradores;
0°, convocar as reuniões de assembléa geral ordinarias e

.extraordinarias;
7 0, apresentar á assembléa geral dos accionistas; até o

mez do março de cada nono, .o balanço annual,. parecer da
commissão fiscal e uni relatem) do estado da companhia:

8°, dar inteiro cumprimento ao disposto no art. 111 do
decreto n. .134, de 4 de julho de 1891;

0°, exercer livre e geral adiu in i st ração, para O que lhe
são concedidos plenos poderes e, sem reserva alatines com-
preliendido até o de procurador em causa propria.

Art.. 20. Prevalecerão as delibeecões da diriktoria, sendo
todos os seus actos aurfienticados com a assignátura dos di-
rectores e no caso de divergencia será convocada a commissão
fiscal, que conjuntamente com a directoria resolvera, o as-
sumpto por maioria de votos.	 ^

Art. 30. Os directores, por sua assignatura, so responsa-
veia pelos abusos que commetterem na gerencia da companhia.

Art. 31. Compota a0 director caixa: guardar o dinheiro,
letras e mais valores da companhia, sacar letras sobre D3
segurados, pelo valor dos premiem, senos e apolices dos se-
guros effectuados a.prazo. depositar e retirar dinheiros 003
bancos, pagar e receber tudo que possa pertencer á com-

Art. 82. Pica a directoria autorizada á pagar as perdas
ft avar ias

' 
que se realizarem em Abjectos seguros na hypo.

mthose de terem Os segurados direito á indemnização e em
caso contrario recusar o pagamento, esforçando-se, porém,
tanto quanto • po4ivel, de sustentar pleitos judiciaes, empre-
gando todos Os meios para obter decisões amigareis ao juizo
de arbitres

'
 ou como melhor entender.

Art. 33. Em reinunerazão do seu trabalho .receberá

fiscal.
Art. 21. Os dividendos gut, não forem reclamados dentro

do prazo de cinco anima, a contar da data deis annuncioa de_
Pagamentos, Orno balados. como ren /Snels, !Qs.sP41.1stos-ticismins- N.rector caixa o ordenado mensal de um conto de réis, e o
tas que os não ri-Mamarem e cr dados: á conta le fundo de outro doi +V o do quatrocentos mil róis e uma porcento-
reserva.	

I	 s
f ern do e ine° e- . ' -"-- -sIsse os lucros liquides que se veri-
ficam] em Cada semestre, etto,..- 'rês por cento ao pri-

CAPITULO 1V	 meire director e does por cento no suas . .. ..	 ...	 . .

DA DIRECÇÃO DA COMPANHIA

Art. 22. A companhia. será administrada por uma dire-
toria, composta de dons accirmistas eleitos annualmente, na

(Arma do art. 97 e seguintes do decreto n. 434, de de julho
de 1891, Servindo-lhes de procuração a acta de sita eleiçãe,
glevidaryWnir publicada pela imprensa e archiveda no car-
forte do Registro Geral da Comarca.
• Art. 23: A directoria é solidaria em todos os seus actos.

parageapho v inicd: Não poderão exercer conjuntamente o
cargo de director:

pae e filho; 20, sogre- e genro; 3°, irmãos e cunhados
durante o cunbrutio; •" os socios de uma mesma firma; 50,
o acc.ionista que, directa ou ludirectamente, for agente ou
vorreseóndente de sociedade eu companhia nacional OU es-
trangeira, que opére em segares do igual natureza.

Art. 21. Os directores e supplentes, antes do entrarem
eln exercido, garantirão a responsabilidade de sua gestão,
caiu a caução de cem. acções da companhia, effectuada por
termo no livro de registro, as quaes só poderão ser transfe-
ririas depois - de approvadas as suas contas 'pela assembléa
geral. •

Parnarapho MICO. riSa 4TtU O Ode ser prestada por

qualquer accionista, em favor do director e supplente.
Art. 25. Dado motivo juatificada ó licito a qualquer di-

rector ausentar-se por tempo não excedente a seis MOZC S, a
ãisize da commissfie

Art. 20. O impedimento de - qualquer . direetor será sutis
prido pelo supplente, vencendo este honorario e eorartliss0es a
que o director substituido - tenha direito.
• Art. 27. A correspendsnein e documentes da companhia,
para serem validos, necessitam ter a assigna"-sra dos deus
diaectores, excepto as apolices de seguros extraludas- em vir-
tude de minutas devidamente legailtadag.

Art. ag. Comete á directoria, além do disposto em' outros
artigos desta estatutos:
- "1.°' exeoutass e fazer. executar os presentes onototK. re-
gularia() o medo pratico de levar a effeito et.tas ilisposneies;,

2,. nomear. a demittir agentes. nos togares que lhe pareça
come-Mol es outorrsando poderes para representarem a com-

CAPITULO V

COSIMISSÃO
	 •

MI. .31. A commissão' fiscal será composta de ires ac-
cionistas, eleitos anuualmente, na conformidade do art. 43.

Paragrapho unico. Haverá um substituto para cada um
dos membros da commissão fiscal, eleito na mesma occasião e

para servie nos impedimentos dos effoctivos pela ordem da
votação o inscripção na nela.

Art. 85. Compete á commissão fiscal, além d° outras at-
tribuições consignadas no decreto n, 434, de 4, de julho de
1891, e n. 7, do art. 28 destes estatutos, verificar a exactidão
do balaneo apresentado pela directoria, com a respectiva es-
oripturaç . examinando o estado de suas operações, o si
foram ,fielsnents executados estos estatutos e as decisões da
assembléa ga1, para o que a mesma directoria lhe fran-
rgurooeairst todo. o archiv6." -e ministrará 'todos os- easlareennento0

§ 1.0 resultado . desses trabalhos, por meio do um pa-
recer em que ernitta a sua opinião e esclarecer aos accionistas
para a approvação das contas, será apresentado até o dia 2k4
de fevereiro de cada mano á directoria, afim desta cumpriu!
o que determina o art. 1 .13 do decreto n. 431 de 4 de julho
de 1891.§ 2.° Perceberá a cominiasão fiscal pelo seu trabalho um
honorario de um conto e duzentos mil réis distribuido igual-
mente pelos tres membros della o pago no acto da apresenta-
ção do parecer da que trata o paragrapho antecedente.
- Art. 30. A cem:imissão fiscal não poderá ser reeleita na

maioria de seus membros.

CAPITULO VI.

nAs Assgstnui:As GETIAES DOS ACCIONISTAS
•

Art. 37. As assembléas geraca da companhia arte as
aeuniões dos accionistas quando Convocados pela fórma de-
tnrminadas ao decreto n.- 0.1 de 4 de julho 4e 891, obEgryit--

•

-N„
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os accionistas actuaes e os vindouros obrigados ao inteiro o
fiel cumprimento, destes estatutos por si e seus herdeiros ou:
sucessores, renunciando quaesquer direitos Que ,enhain
possam vir a ter para impedir sua observancia.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerra a,'
sesão ás quatro horas da tarde. Do que para constar lavrou
se esta acta que é assignada pelos senhores accionistas prea
senteo para os fins da direito. - Edmundo Costel. presidente.
- Diephames Duarte de Lemos, secretario. - Salvador Du-
arte de Lemos. - Dr. José .pttoni Xavier. - Antonio P. R.
Magalhães. - João Baptista Corpena. - Arlindo da Costa
Corrca Leite. - Dr. Jorge Godinho. - Antonio da Costa C.,.
Leite. -, Eduardo C. Sequeira. - Dr.'Joaquim Augusto de‘
Assumpfdo.	 Joda 13. França Mascartaleas. 	 Dorothéa .60.4

. dagary, - Condida Dias Corrêa. --r Joao Antonio Pinheiir o.
Francis co -Nan es de Souza. - P. p. Salvador Duarte do
Lemos, Bernardo José de Souza. - Carlos Tillmann. -
tono Martins Gomes. - Francisco:Julio de Helio. - J. C.:N
Leoa. - Agostinho Tarares Ribeiro. - Francisco Alves del

,Carvalh o. - Luiz Pires da Fonseca. - Antenor da Silva Paula:
- P. p. Maria Brisolara de Sonza, Dr. Carlos Ferreira Ra-
mos. - Constança Pinto. - Eulina Paiva da Souza. - Fannm
des Esscrts Perez. - Nathalia Braga. - Francisco- A. Gomes,
da Costa. - Remonto JoSé de Souza. - P. p, Viscondessa da:
Ora*ea, Augusto Simões Lopes. - Augusto Simões Lopes.
Pedro Espelkt Filho. - P. p. Geraldo F. Sampaio. Pedro,.
Espellet FilhO. - Augusto Leão Pinheiro. - Olavo Affonsa
Aires. - José lanceei° da Silva Xtn,íee. - Antonio X. Nunes:

- Vicente Martincz Castanheira, - José Maria Leu-.
reiro. - D. D. Costa lieis. - José Rey Mortincz.	 Manoel,
Perelra Pinto Primo.	 P. p. Manoel Martinez Barros, Dia.,
ph,anes D. Lemos. - Alfredo da Silva Paula. -.P. p. Maria
da Gloria Pereira Mio, Maker T. Fonseca Guimarães.
Manca José Souza Costa. - Manoel José Souza Costa.
Faustino Trapaga. - P. p. Vactoriana &mina Trapagde
Pausa% Trap'aga. - José Silva Maltes. - P: p. Antonie
Pinto Ferreira e•João B. Cazanova, Antonio H. Nogueira. r-§
ibitonio II. Nogueira.

. Pelotas, 20 de outubro de 1916. - 'Olavd Alfonso A(ve.ft,
D l;aPku°	 ireelor.

Reconheço verdadeiras
Alfonso Alves ee.T. C. Léon; 

e sL duas firmas supra de Olavo'

cópia com o original a fls. 59 a 05 . ("fie° 
que conferi a presentei

tempo, 1,,e8P atilidvo° elimVrotuddee aceotnel

b

que me foi exhibido ao mesmo	 'bec i
forme com aquelle dite original e de tudo do

Pelotas, -20 de outubro de 1916. Em testem
público) do verdade. - Admar Ernesto Eicher, 1° notario.

• • DECRETO N. 12.532 - ns 28 DE. JUNITO DE 1917
Abre ao Min isto-rio da Viação e Obras Publicas o credito eSe.

pecial de 889:2598943. ouro, afim de occorrer ao paga.•
mento de despezas feitas pelas diversas sub-consignaçõea
da verba 9' Esgotos' da Capital Federal • no,exereiciek
do 1916.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos *do Brasil

usando da autorização constante do decreto legislativo n. 3.294
eirsta data, resolve abrir ao Mintsterie da Viação ' e Obras
Publicas o credito especial de 889:259,913, ouro, afim dd.
oecorrer ao pagamento de despene feitas pelas diversas suba
ends4;nações da verba 9' Esgotos da Capital Federal - na
CXel'OlGiO do 1916.

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1917, 96° da moino ,
delicia e 29° da Republica.

-•	 WE:'n CESLMJ BII.SZ P. GoelsOst
Angusto Tarares de Lurai I

IIECRETO N. 12.525 	 DE 23 ' DE 4U-N 1/10 DE 19171*\,,m,„
Augmenla de mais seis e numero de agentes fiscaes dos 110.

postos de consumo no Estado de Pernambuco
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do. Brasira

usando da autorização contida no art. 132 da lei n. 3.232e
do 5 de janeiro findo, e tendo em consideração e que expõe
e ministro da Fazenda acerca da necessidade de elevar O!
numero de agentes fiscaes para attender ao grande desenk
volvimento- da receita dos impostos de» consuma, pesoIve alkol
gmentar • de mais seis n numero de agentes fiseacs dos iinSk)
postos de » consumo no Estado de Pernambuco, sendo um parak
a capital e cinco para o interior.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1917, 96° da LudepeaÚl
tiefle ig, ..U.I', da Republica.

•	 •

g
1 '
_, 

'"	
ee.e•toria 0 julgar conveniente ou quando

11_
gera l .'Vnierido por accionistas que representem a quinta

Parte do capital social. ,
Paragrapho linico. Nos minuneios 	 convocacão declarar-

, se-lia o um ou fias da reunião não sendo permittido tratar-
se ,ãe objecto differente. Qualquer proposta que for apresou-

• toda ficara adiada para a sessão seguinte.
Art. 46. Quando a directoria não fizer convocação . nos

casos expresso % nestes estatutos, esta falte" será supprida pela
fórma indicada no decreto a. 434, de 4 de julho do 1891..

CAPITULO va 1•
• DISPOSRAES cotaAfd

Art. 47.	 companhia não poderá tomar risco superior
a 50 2; sobre o valor do capital realizada, exceptuando-se os

• 'seguros de navios, lucrem/les a vela que nã:a poderão exceder
cem contos de róis (N. 100:000$000).

§ Esses iimites compreliendem nos riscos onaritimos o
navio, cargas o quacsoquer outras responsabilidades; e nos tera
lastres o predio e valor noite contido.

§ 9 .° E' licito porém aceeitar responsabilidade" maior d9',.
neima estipulada, resegurando q excedeate em outra compac,
nina de -reconhecido credito,

. § 3.e Os theatros e seus pertences, casas de espectaculoa
Pão podor-ão ser objecto de seguros, bem come depositos de
znttin inflamam vei s. ,

§ 1.° Os seguros de cascos e apparelhos de navios serãet
effectuados somente á perda total e livre de todas as avarias.

Art. 48. O ann9 social terá inicie a, 1 de janeiro -e Andará.
ia 31 de dezembro,

Art. 49. Nos casos omissos destes estatutos será obsera
yada a legislação vigente applicada.

Art'- 50. Os presentes estatutos poderão ser alterados ou
reformados, em qualquer tempo, preenchidas as formalidades
Jegaea.

Art.. 51. Ficam fazendo parte destes estatutos todas as.
disposições dos 'decretos ns. 434, de 4 de julho do 1,891
4.270, de 10 do dezembro de 1901 e outras em vigor.

Art. 52. Tendo sido preenchidas as formalidades exigis,
,.,42/419 400A, 44 agiJ.P,3 _gitcy421 jati- gr,U.19

dos cattes estatutos, para exercerem todos os direitos que
Mies .assistirem.

Art. 38. As convocações serão feitas pela directoria, por
Meio de annuneios publicados tres vezes pelo menos, no jornal
de maior circulação no espaço de quinze dias para as reuniões
ordinarias e cinco para as extraordinarias.

Art. 39. As reuniões de asembida geral ordinaria ficarão
-regularmente constituidas com numero de accionislas que re-
presentem, pelo menos, a quarta parte do capital da com-
panhia.

Art. 40. Não se reunindo numero legal ' de accionistas no
dia e hora designados, far-se-ha outra convocação pele mesmo
meio com tres dias de aviso e então se constituirá a assem-
bléia .geral com o numero de accionistas presentes, uma hora
depois , da designada nos respectivos aununcios, salvo quando
tenha de tratar-se dos casos previstos no art.. 131 e seus pa-
ragraphos do decreto 435, de 4 de julho de 1891.
' Art. 41. A assembléa geral será presidida por um
accionista eleito ou ~Inalado pela itesma em cada reunião
orraria...

Paragrapho unico. E' incompatível o cargo de director
com o de presidente e secaetario da assemblda geral.

Art. 42. O presidente da assemblda geral convidará para
oceupar os cargos de secretaries dons aceianistes presentes,
aos quace . compete verificar o numero de membros presentes,
ou representados, contar os votos, faetir a apuração dos mes-
mos e ler o expediente; bem como organizar a acta respectiva
que será assignada pela mesa e directores presentes.

Paragrapho trinco. Haverá una livro de presença aberto.
numerado e rubricado pelo presidente da assei-labika geral; na
qual. assignarão todos os accionistas que comparecerem.

Art. 43. A assembla geral se reunirá ordinariamente
até o mez de março de cada armo, para tomar contas i dire-
ctoria. julgai-as e proceder á eleição de dous directoree
designando dentre elles o caixa, á dos supplentes repectivoe,
da comm¡ssão fiscal e seus substitutos.
• Paragraplio unico. A asseinbléa, digo, a eleição será poe
escrutiaio secreto 'e maioria relativa de votos. No caso de em-
pate decidirá a sorte.

Art. '44. Os directores e suppleutes poderão ser r-
efeitos.

Ar t. 45. Reuniresree.- tf! a " as.sornbIda

WENCESLAIT BRAZ P. (10mEEls
Zo4o pandid ,Za 1 o 4gct. ftir

•
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Juízo da Oitava Preteria Cível
Faço saber que estão se habilitando para

casar, por este juizo, etc.:
João Barbosa. de Mattos e Feliciana do

Ativou; Joapihn Moreira o Carolina Mendes
Bastas. Quem souber que ha impedimentos
aecuse-os.

Mo de Janeiro, 1 de julho de 1917.-0 °M-
eia,' du Registro Civil„forw Gonçalves de
Pinho.

aer.•••••

,Tuizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que estão se habilitando para

casar por esto juizo José Valois da Silva o
Lniza Alt"CS Paes do Menezes. Quem souber
que ha impedimentos accuse-os.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1917.-0
()Olaia' do registra civil, Jorty Gonçalves de
Pinho.

e

NOTI(JIARIO

mento da rua, construcção de unia, vea elo
tijolos, com duas jauellas na fruto, portas o
janallas ao fado, parladas de madeira e co-
berto de tolhas frauceaassao corpo principal do
?vadio mede a m ,15 de largura, por lau',50
extensão, inclusive as paredes, e a dividido em
tinas salas, doas quartos o coreador, assoa-
lindos e forrados, e com o pa direito da lei;
segue-se um puxado mais baixo com a mesma
largura do predio e aula10 de extensão, no
qual existem um quarto, cozinha, banheiro e
tanque. O raspactivo terreno mede G 1 ,00 11,3
largura, por iel ra ,a0 de extemsão, com muro o
gradil na frente, sendo O lado esquerdo divi-
dido com o predio n. 12'r e o lado direito
mu uma parte murada e outra parto cerca-
da. Do lado direito c após o muro divisorio
exiatam ea?, Leni um loto de terreno que tatu-
bem faz parte da hypotheca e roi penhorado,
mijo lote de terrano tem la" 1 ,0 do largura par
aosa00 do extensão, tendo i o desmembrado 410
do dito predio n. 126 em virtude da constru-
caão do muro divisorio já referido. O prodio
deseripto está ein regula vos condições de cole-
servaaão,aelo que O as aliamos com o seu res-
pectivo terreno o o rota de 5%00 desmembra-
do na quantia de 1:a00$. Ilio de Janeiro, 16
de abril de 1917.—João Ferraira . Cawdeauti.
—Deliolinaraná de Barros (estava legalluen-
Lo sellado). Feita o abatimento do 10 so-
bre o preço da avaliação, irão os bons á praça
pela quantia de •:0a0aa E quem os mesmos
bens (alizar comprar, compareça nos referi-
dos dia, hora e Jogar, aciente de que a praça
sara, effectuada mediante dinheiro á vista ou
fiador idoneo por troa dias. E para que che-
gue, ao amiba:ali-Janto de todos, mandei passar
o presente edital que será affixado e publica-
do na a.irina, da lea. Peio de Janeira, 20 de l a

-nho de 1017. Eu, Raul Tavares ele Araujo,
escrevente juramentado, o escrevi. E Ou, Ilen-
tique Ferreira do Araujo, escrivão, o subsere-
vi,—fonitimallacato Cardoso de Mello.

Si'.O  .Poesidente da Republica, em humana-
r:o á data commernorativa do anniversario
da independencia da Republica dos Estados
Unidos da America do Norte, resolveu que
seja hoje dispensado o ponto nas repartições
publicas federaes.

S. Ex., acompanhado de secretario da rae-
sidencia o dos ollicia,es do seu estado-maior;
sisitará., hoje, ()cruzador capitanea da esqua-
dra norte-americana surta no porto desta Ca-
pital e assistirá á tarde na avenida Beira-Mar
á passagem das tropas que foamarão em ho-

dada do Peio de Janeiro, aos 3) do junho de
1017. Eu, Josa da Silva Lisboa, escrivão inte-
rino, e subscrevi.— Alfredo de Almeida

(Devidamente sellado.)— O escrivão inter
rico, Jose d	 lL5 Lisboa.

•nn•nn••nn••

Juizo da Quinta Pretoria Civel
LNGESIM NELII0

Proclamas

Pelo juizo da a n Preforia Civel, estão se ha-
bilitando para casar: Francaco Dias Lozano
com Antonia Garcia Gamlen; Manoel Dias
Duarte com lima Navarro; Albario Francisco
de Azevedo com Paginai' de II/Piões Carva-
lho; Salvador Pereira, com Els ia Pereira;
Rua Saara .; Pereira com Judith Candida da
Silva; Antonio Carlos Paira do Barros com
Elvira Andra, Soares: José do Souza ,vila
com Maria da COnecii:5.0 Sallt'A una: Antonio
Mutua tit Co ii ia Vasconeellos com Amelia
afoutam Reis; cassio Benedieto Muniz com
Virginia Alfonso Teixeira Pinto. Quem souber
de algum impedimento accusc-o na farina da

	

Quinta	 Civel, 3 de julho de 1917.
— O cCcivão jovi

Juizo da Sexta Preteria CiveI
O oficial do Reg'stro Civil do Casamentos

da ea, Pretoria Civel (S. Christosão):,
Faz saber mie estão se habilitando para ca-

sar pelo seu cartorio:
Faanciseo Primo de Oliveira com Colina Ma-

chado Braga ; José Alves 'Teixeira Junior com
Amelia Teixeira da Silva ; Manoel Pereira Nu-
nes com Cacilda Fornira Gomos.

Quem souber de algum impedimento ae-

Rio, 3 do julho do 1917.— O escrivão, (teto
Josj de Freitas.

311120 da Setima Pretoriá Civel
De ei praça, com o prazo de oito dias c aba-

timento dc dez por cento, para venda e ar-
rematação do predl4 e respectivo terreno !'t
rua BOM .Succesg ie. PM e em lote de ter-
reno. penhorados a Amaro de it:irros Vianna
e sda mulher, por Momo: Tofeir3 Casqueiro,
no d.rtvdito hypothecario ern que contendem,
na fôrma abaixo

O Dr, Joaquim Albarto Cardos) do Mello,
juiz da 74 Pretor:a Civel do Districto Federal,
etc.:	 -

Faz sabat* aos que o presente edita/ de 2a
prana, com o prazo de oito dias e abatimento
de dez por cento virenr,,que no dia a de julho
proximo, após a andiencia de estylo que lerá
Jogar ás 13 horas no predio á rua José dos Heis
o á!, estação do Engenho do Dentro,onde fone-
nona este juizo, o (inicial quo estiver servindo
Ce porteiro trará a publico prégato do venda o
.irresmatação a quem mais dar e maio.' lanço
ofrereeer acima da avaliação, fePo o abati-
mento de 10%, os bens constantes do laudo
alada° transeripto: Laudo de avaliação. Nós
as aliadores privativos das prctorias do Distai-
ato Federal declaramos que em cumprimento
do inaulado do Esmo. S. Dr. juiz da Pre-
`.oria Ciael e a requerimonto de Thomaz To-
eivo Casqueiro, procedemos á avaliação dos

'bens penhorados a Amaro Barros Vianna e
soa mulher D. Amalia Passos Viamna, no exe-
cutivo hyaotheeario que lhes move o raque-
laudo. Os referidos bons coustain do predia
e aespectivo terreno á rua Borosuccesso nu-
mera 12A3, que examinamos c descrevemos da
farina seguinte: Predio n. 12a, da roa Bem-
accesso, facguezia de lullaama. assohradaa'o,
feitio de p/atibanda e afastado do alinha-

•

menagem á Nação Norte-Amer;eana e que
desfilarão ein continencia a S. Ex.

O olfactivo dessas tropas será composto do
marinheiro; das na,s ios do guerra norte-ame-
ricanos. inglezes o franacz, sa., enCOn-
tváni fundea rlos no porto do Rio de Janeiro, o
do um contingente de marinheiros da Armada
Brasileira, fteR; tainbein tomará parte na for-
matura.

— O Se. 'Presidenta da Republica recebea
bordem em audieucia especial, no Pa.lacio da
Cattete, o Sr. Dr. Josa Are, deputado ao
Congresso da Republica Argentina c membro
da delegação medica araeutina, ora nesta
Capital.

A' tarde, S. Ex. recebeu tambem em
audiencia, que se reatizou no sala° dc honra
do Palacio do Governo, a dote-unção do me-
dias argentino • compota do wars. Drs. Ely-
seu Canfo I, C. Araoz Alfaro, Jos-é Arco,
David Speroniol. il. Patrona, Juan Gabaston,
e Afiando Speroni c comia:asa° de alimmos
das Faculdades do Sciancias Medicas de
Buenos Anos, da qual faziam parte os acade-
micoa llobert0 ei. Co bred, :tnnibal ,olaram
Chans e Otto Jurgena, que se acham eal \asila
ao Rio de Janeiro. •

— Ciii andiencias préviamento marcadas
foranceobidos pelo Se. Presidente. da Repu-
blica no Palacio da Governo os Srs. Dr. E.
do Castro Junior, Dr. Munhoz da Rocha, sena-
dor Generoso Marques e coronel Olympio de
Almeida.

— Tambem foram recebidos pelo Chefe do
Estado, em audiencia praviamonto solicitada,
os Sra. coronel Antonio ela Silva Brandão,
presidente do Consellao Municipal do District()
Federal, e Drs. Raul aladureira, Nogueira
Penido e coronel Pio Dutra, vice-presidente e
socretarios, reapeetivamente, do Mesmo Can-
sam.

— Estivaram co Palacio do Governo os
Srs. Dr. Julio neuedicto Ottoni e major Car-
los Alberto do Espirito Santo, que foram con-
vidar o Sr. ('residente da Republica, eia
nome do Instituto.de Protecção o Assistencia
á Intato:ia, para assistir á conferencia /pio
será realizada no pcoainao dia 7, pelo Sr. Dr.
Moneorvo Filho, em homenagem á delegação
argentina, sobre o Wenn— ea.) ',me se ha feito
no Brasil sobre 2, protocaão e assistencia
infamai».

— O despacho semanal collectivo do Minis-
ferio, que se devia realizar boje, foi adiado
para amanhã..

Na D '

	 ""' •-• e;aa~

pagadoria do Thesouro Nacional pa.;
gani-se amanhã, 3° dia util as seguintes
folhas:	 -

Saude Publica, Dopa atiaa.o de Aguas e Obras
Publicas, reformados da Policia o Bombeiros,
Instituto Ossvaldo Cruz, Fiscalização da Citar,
Laboratorio Nacional detualysea

'
 inspeetoriaa

de Seguros o Navegação o Casas tle Correcção
e de Detenção.

41••n•...4

Na Caixa de Amortização far-se-á, no dia 3o
o pagamento de juros ás -apolice3 nonrinativas
A c bancos, ao portador cmprestium de 1903,
relação 1 a

a=s-a

Sepultaram-se no dia 2 de julho, 31 peia
soas, sendo : nacionaea, 11 ; estrangeiros;
10; do *sexo masenlino, 33 ; do sexo femi-
nino. ia ; maiores do 12 anima, 21; menOrea dei
12 annaa, 30; ,gratia,17a,
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18.098 	 •	 A Regmetiçâo Geral dos Correios expedirá, I

23.966.. 	 II ,	 Hoje: •25.452 	 ' .: '	 •
56.262. - •	 Pelo Commandatuba, para Ilhéos e Balda",
18.370 	 é.	 recebendo impressos até ás 4 horas, cartas
s3.os: 	 	 .-.•x	 para o interior até ás 4 1/2 e ditas com porte
55.015 	 ti:	 duplo até ás 5.
13.399 	 	 g
10.645 	
8.747 	

51.689 	

•	 MUM QuiãrW-TeArii

Companhia de Loterias Nadonaes do Brasil
Loterias da Capital Federal -- Lista gerai

dos prendo4 da 7° loteria do plano 330, 1474
extracção do anuo de 1017, realizada em 3'
de julho do 1917, em beneficio das insUtuiçfies
mencionadas no art. 31, § 12, leUra j e
art. 35 da lei n. 2.324, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

40.293 	

	

53.435 	

	

59.702. 	

	

23.681 	

	

30.337 	

	

2.488 	
• 	

	

15.973 	

	

56.418 	

	

33..0'75 	

	

3.563 	

	

3.817 	
1.831.... ..... 	

41.654.01,	

	

10.028 	 •

	

48.0. 	
45.536.. 	 •

32.747....b, • . 	  	 g

	

18.948 	 g

	

2.093 	

	

2S.430. 	

	

6.805 	 g

	

1.084 	

	

14.108 	 g

	

35.114 	

	

57.609 	

	

52.009 	
30.321  .

	

38.652 	

	

59.891 	

	

23.013 	
.31 .786..., 	

8.383
47.027
54.233

• 5.546
41.6f3
20.657
41.431

	

44.602 	

	

10.591 	

-	 -

•0-.009  • -	 malas pelos seguintes paquetes:
1005000
1005000
1005000
1005000
4005000
1005000
2005000
2005000
1005000
1005000
5005000

R:0005000

AvprmeimMes

20.650 e 20.658	 n 	 2005000
51.688 e 51.000 	 g	 1005000

Dezenas

20.631 a 20.659 	 	 305003
51.681. a 51.690 	 	 205000

Centenas

20.601 a 20.700 	 .	 105000
51.601 a 5:1.100. 	 	 05000

Todos os unmeros terminados em 57 Icem
4$ e os terminados em 7 teem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 57.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto .-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, %ice-presidente.- O escri-
vão, Firmino deCanttiaria.

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharjas, dos Hospicios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia 2 de•julho, o seguinte :

r.xistiaro nacionaes, 1.19r; estrangeiros,
577; total, 1.771; entravam : nacionaes, 33,
estrangeiros, 13; total, 48; sahiram : nado-
naes, 28; estrangeiros, 15; total, 48; fatie-
ceram: nacionaes, 5; total, 5; existem: nacio-
"Mos, 4.194; estrangeiros, 577 ; tatu', 1.771.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publiCos foi, no dia 3, de 1.767
eonsultautes, para 03 quaes se aviaram 1.852
receitas.

Fizeram-se 90 extracrAes do dentes e 387
curativos e pequenas operações..

Pelo Bragança, para Balda, recebendo itn-;
pressos até ás 6 horas, cartas para o.interior.
até ás 6 1/2 o ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Borborema, para Paraná e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 c ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Maranhão, pála Victoria e mais portos
do norte até Maridos, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás 6 1i2 ;o ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Estrella, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 11 o objectas
para registrar até ás 10.

Pelo Gracia, para Victoria, Barbados e
Nova York, recebendo impressos até ás•
horas, cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com porto duplo e para o exterior att
ás 7.

Amanha:
Pelo Mantiqueira, para Santos, S. Francisco,

FlOrianopolis e Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 84/2, dita com porte duplo e para o
exterior até ás 9 e abjectos para registrar
até ás 19 horas de hoje.

Pelo Desna, para Santos e II:o da Prata,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até ás 9 e abjectos
para registrar até ás 19 horas de hoje.

Pelo Rapacy. para Victoria, Bahia, Aracajii,
Penedo, Maceió e Recife, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até'
ás 12 1/2, ditas com porte duplo até ás 13 o
abjectos para registrar atá ás 11. 	 •

Pelo Baqui, para Paranaguá, recebendo im- •
npressos ato ás 12 horas, cartas para 0 interinr
até ás 42 1/2, ditas com porte duplo até ás 14,
e objectos para registrar até ás (t., 	 •

•

'1005000
1005000
1005000

4:0005000
1:0505000

1005000
1005000
1005000
1005000
tomd4
2003009
1003000
5005000
1005000
2005000
2003001)
1005000
1005000
1005000
2040000
20U5000
1005000
1005000
00000
1003000
1005000
2005000
4005000
2005000
1003000
1005000
loo$000
1005000
4003000
1005000
4003000

1:0005900
1003040
1005000

15:0005000
1005000
4008000
2005000
5005000

• 15 irectoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteerologico - Rio de ianeiro, 30 de junho de 1917)
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ObscrvaçOes da vespeça

Temperatura
Estado

do tempo
phenomenos

do ar E
Estado do tempo

O phenomenes.
diversos

•,,À	 •
O diversos

•-	 •

Observaes do dia• .	 •
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Estado do

mar

Temperatura
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Dirpctoria de :Meteorologia c Astronomia - Secçao dc:Sleteorologia c Physida do (DOA -Boletim do tempo - Synopse do tempo en, todo o Brasil ao 1/2 dia de Creenwich (0 hs. no Rio do Janeiro) no dia 3 de julho de :1917.
Zona norte. Da maior parto desta zona nos fOrain transmitlidos os despachos meteorologicos pela R. Geral dos Telegraphos. Tempó.incerto em Alagoas, Sergipe o interior da. Bahia. Zona centre-De M. Grosso só reccInmos telegranunas de Cuyabá c Carumba onde reina

born tempo.. Tempo :ii:o1erto e instava' em a ina:or pare do Minas, Il. do Janeiro e na legiaa central de Goyaz; chuvas parciaes nos EstadoS
de•Minas o 'lio. Zona sul-Eni a nuior extenção desta zona reinava, esta manhã,. tempo incerto e brumoso; em geral, a temperatera decli-
nou nas ulti-inas.horas.

Observitçôes ineteorologicas effectuadas sitnultaneamento ao 1/2 dia de (Greenwich O lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 do julho do.
1917. (Resum) do bolotim oralinizado no (ibscrvatorio Nacional).

5. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramoban (X)....
Natal (X) 	
Parati), ha (X).........
Becife (X) 	
Pão do Assacar 	
Aracajá 	
Balda 	

Januaria 	
Bello Horizonte (X) 	
Theopbilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambá... . 	
Goyaz 	 -
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Fribttrgo 	
Theresepolis	 	
Ilvzmule 	
Cal» Frio 	
PetropAis
S. Paulo 	
Paranaguá. 	
Santos.. 	
Curityba 	
Florianopolis. 	
Lages 	
Porto .logre 	 . ..
Cruguayana (K) 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

	 	 62.4

63.4
64.8
63.3

62.3

63.0
03.5
66.0
63.1
60.6
00.6
59.7
59.1
65.3
61.1
66.4
01.6
63.0
65.3
6;. .0
65.5
05.8
65.7
05.8
00.7

05.5

61.2
63.3

21.0
22.0
26.0
17.0
19.0

49.5
19.0
13.0
21.0
20.0
22.0
20.0
22.0
20.1
10.0
15.0
15.0
10.0
2.0
14.0
44.0
19.0
17.0
12.0
17.0
6.0
6.0

3.0
3.0

0.0
-1.5
1.0

-1.0
-2.0

0.0
0.0
1.0
0.0
2.0

-5.0
-1.0
-3.0
2.9

-2.0
-1.0
-2.0
2.0

-1.0
-3.0
0.5

-0.0
-1.0
-1.0
0.0

-6.0
4.0

8"17.'
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SE
SE{

Calma

Calma
Calma
NNE
Calma
Calma

W
Calma
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Calma
Calma
Calma
Calma
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8
E

NW
Calma
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S
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Calma

NW

3
3
3
1
O

O
O
2
O
O
1
o
3
1
0
O
O
O
2
1.

2
0
2
1.
1
0

2
2

7
7
4

10
2
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O
8
8
O
3
7
8
5

10
9
8

10
9
O

2.0
10
10
10
2.0

d.C/
11

1 0
10

ffN

,g

Tranquillo.

IP*

P•PPI

Tranquill0.
Men

Peqs. vagas.
Chão.

Espelhado,
-

í. (m.manhã).
I. (c. manhã).
O. do manhã.

T: nt;

1.	 -
m. •

C. de manhã.

f.
B. nt..
Ch. Tll
M. (c11. manha).

1. (c.. manhã).

(tu. manhã).
1.•
M. ch.;

g,: •

1.

29.0
21.9
27.0
23.0
29.0

26.0
27.0
23.2
26.0
28.0
30.0
37.0
20.5
23.4
20.0
23.0
22.0
21.0
28.0

22.0
23.3
22.0
49.0
19.0
10.0
17.0

15.0
12.0

19.0
12.0
22.0
16.0
10.0

16,5
11..0
0.0

13.0
10.0
19.0
23.0
19.0
17.1
1.7.0
11.0
11.0
11.0
/7.0
13.0
11.3
17.0
13.0
11.0
16.0
2.0
6.9

3.0
2.0

.0.4
1.0

2.8t.'
3.5

0.1.

-
1.1.8
-

0.3

C. p1fl4
C. pru.,

pniêl
C. ipalá

N. NO

?Ch. put$.
C. prn.
I. am. 1)14,

k9z1.5

,

•

•

•

•

Estado do cão: cru decimos de céu encoberto -- i, totaimc ite limpo; 40 totalmente encoberto, Estado do tempo: 1), bom; 1, incerta , ' •
mão. Phenomenos diversos: e, chuva; no, IICYC; '11S, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime ; ea.) saraiva ;	 e,_

geada ; tr., trovoada com relampagos ,• t, trovó"as ; r„rplampagos ; o, orvalho '• v, veatania.
Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort de Oealma a 1:2 tufão. &pressão baremetrica acha-se reduzida:a 00 C. ao nivel do mar e a gravidade normal. ObservaçOes metcorologdcas realizadas cm alguns postos da Capital Federal - Nota. A. chuy

foi mecii ,la no dia 3 ás 7 hs. , e as temperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 horas.

Posto

o

Cl

C.)

Temperaturas
extremas	 •

es).$190

Maxima Minima
-Cd .
L)

Podregullio 	 0.0 20.0 13 .5 Itapirii 	
Engenho do Dentro 	 0.0 27.3 . 15.1 Flamengo 	
Penha 	
horto	 Florestal (Estaçã.o fechada).

0.0 28.7 15.4 Pão de Assucar (Alto) 	
Copacahaila (Forte) 	

Lagóallodrigo do Freitas. 	 0.0 2.7.,6 S. Jannario 	
Jacarépaguá 	 Morro da Urca 	

• Casca(' ura (II. "4 	 das Dores

_
tita-(X)-Nito veia telegrawma.

.•

L1 

e-S
0-.
CD	 Temperaturas.,::	 exlreMas
-:: e

	 ••~•••••~11110•••••••n••••~

.....~11•PPPIMPPIPIMMEM.1"17.13.4

i	 A	
'Iaxinict	 Minigt.i,':
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___.----......,...--..........."'
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Camara Syndical
ermo ornem, DO CAMBIO E BIOEDA

Praças	 90 d/v
Sobre Londres......... 13 43'64
Sobre Paris,. 	
Sobre Hamburgo 	  -	 r't0
Sobre 1talia
Sobre Portugal... 	
Sobre Nova York 	 	 —
Lib.esterlina em moeda 	 —
Sobre 'turnos Aires (peso, ouro)..:
Sobro Buenos Aires (peso, papel)..

.. Sobro Hesoanha (pesdta) 	
Sobre Ilollanda (florim) 	
Apolices geraes iniudas 	

	

.Apolices geraes tic 1:0008, 5 % 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolioes Compromisso do Thesouro,

Witiclas 	
Apoliccs Compromissqs do The-

sonro, 1:000, 5 %, nom 	
.:Apolices Comprotnis.sos do Thesouro,

1:004 t %, port 	
:Apollo% dá empa-estimo municipal

(914, port 	
Apolims raunicipaes de Nitheroy,

1.005, 6 %' port 	
ÇornpanItia Cessionaria. Docas do

Porto da Balda, e/ 50 Sa' 	
,Debentreres da Companhia Confiança

Industrial 	   

METALLICA

A' vista
13 33,f64

$633
S-73o
S522,

O:S763
20i000

3$770
25103
5893

15390
7i3oSo0o
:093000
7805.)00

no;oao

7805905

782000

ísas000

7s4so

205J09

180$7Z0

Renda arrecadada em 2 do
julho de 1017 	

Renda arrecadada em 3 do
julho de 101-	

259:3875331

100:2115187

7084	 Quarta-feira 4'
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O Serviço para hoje na Brigada Policial
4 o seguinte:

Superior de dia, capitão Silveira.
ornejai de dia á Ilrigacla, 2° tenente Sa4

'ananim.
Auxiliar do oficial de dia, sargento GUS-

lu rio.
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, 2° tenente honorario Sandoval,
Dia á pliarmacia, o pharmaceutico Came-

rino.
Dia ao gabinete odontologico, 1° tenente

Cirurgião dentista Glolomir.
Promptidão:

No Quartel General, 2° tenente Escobar.
No regimento de emanaria, 1' tenentO,

Àbelardo •
Rondas:„.

No AndarfiTry, 	 tenentelkobrega..	 •
Na Sande, 2" tenente Cymbrom.
llondr. com o superior de dia, 2" tenente

Estenda. -

Guardas:
Na Thesouro Nacional, 2° tenente Mello

Moraes.
Na Casada Moeda, 2° tenente Sa,bino.
Na Caixa de Amorti‘tu:ão, 2" teuente Boni-

/nu.

Dia aos corpos:
'No 1°, capitão barrão.
No 2", 1" tenente Celestino.;
No 30 , 1 0 tenente Soldo.
No 4", capitão Venoso. .
No regimento de cavallaria, Capitgo Pe•

Feira do Aleito.
No quartel do Andarally 2° tenente Saltit-

ei:dr.
No quartel da Saiote, 2" tenente Martins.
Uniforme, 2".

PARTE COMERCIAL

Sotretaria da Camara Sindical do Ria do
Janeiro, 3 de julho de 1917. --. A. Simonsen,
Vsndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria

239:7985538

Em igual perlai() de 1010..	 239:2:M90.-1

i•n••nnn•

'Alfandega do Rio de Janeira'
AIEZ DE JULII0

Renda arrecadada e:n 3:
Emn ouro 	 	 164:5703193
Em papel 	 	 -138:.511S169

--•
Total 	 	 323.1143653

--------
Renda arrecadada do 1 a 3 	 	 485:7923230
E u igual pert000 do 1.916 	 	 487:3t15715

Diferença a maior em 1916 	 	 1:5.193533

MARCAS REGISTRADAS
A.

N. 1..33

EST4D0 Da rxraNS.
Germano Egg, negociante, estabelecido

nesta cidade no Alta- da Agua Verde, veta
arnosentat a icgistro a marca acima, do que
usa para assignalar os produetos de sabão de
seu continercio. Consisto a dita marca em
tuna chapa quadrilonga com a palavra vespe-
cial,i, escripta ao comprido, sem ornatos, para
ser impressa a tinta ou a fogo nas caixas do
sabão do seu fabrico.

Certifico que a marca de sabão cEspeciala
do Germano Egg, registrada na Junta, Com-
mercial do Paraná, sob ri. 1.379, foi deposi-
tada nesta junta, em 11 do eorrento, com um
exemplar do DiaPio Official daquelle Estado
em que sabia publicada. Eu, João Ilygino de
Araujo, t° oficial desta junta, escrevi. Secre-
taria da Junta Comutercial da Capital Fe-
deral, 23 de junho do 1917.— Pilloyo Cam-
pos, director. (Data e assignatura sobre duas
estampilhas no valor no valor conectivo de
1510).) (Ao lado estava o cariai)» da Junta
Commermal.)

N. 1.380

ESTADO DO PAIIAN1

Germano Egg, negociante, estabo!ecido
nesta cidade . no Alto da Agua Verde, vem
apresentar a registro a marca acima, de que
usa para assiamalar os productos de sabão de
seu eo.mnierea) . Consiste a dita marca em uma
chapa quadrilonga com a palavra, «ltrazila,
eseripta ao comprido, sern ornatos, para ser
impressa a tilda ou a fogo nas caixas do sabão
de seu fabrico.

Certifico que a marca de sabão c,Beazji,, do
Germano Egg, registrada na Junta Com:mar-
cial do Paraná, sob n. 1.380, foi depolitaqa
nesta junta em 1 .5 do °arreate, com uni exem-
plar do Diario Official daquelto Estado om
que salda publicada. Eu, João Hygino do
Araujo, 1° Oleial desta. junta, escrevi. Se-

eretaria da Junta Cornmercial da Capital Fe-
deral, 23 de junho de 1917.—Isidoro Campos,
director. (Data e assignatura sobrz duas es-

tampilhas no valor conectivo de IS 100. (Ao
lado estas a o carimbo da Junta COIIIIEC'.*Vial.):

N. 1.31.
ESTADO DO DATIAYA

Germano Egg, negociante, estabelecido nes-
ta cidade no Alto da Agua Verde, vem apre-
sentar a registro a marca acima, de mio usa
para assignalar os productos do sabão de seu
commercio. Consiste a dita marca em uma
chapa quadritonga com a palavra «Estrellaa
escripla ao comprido, sem ornato, para ser
impressa a tinta ou a fogo nas caixas de sa-
bão de seu fabrico.

Certifico que a marca de sabão «Estrella4
de Germano Egg, registrada na Junta Com-
mercial do Paraná, sob o ii. 1.381, foi depo-
sitada nesta junta em 1• do corrente, com
um exemplar do Di«rio Official daquelle Es-
tado em que saltiu publicada. Eu„loão
Ilo de Araujo, 1 0 oficial desta junta, escrevi.
Secretaria da Junta Comum: ciai da Capital
Federal, 23 cio junho de 1917.-- Isillo yo cam-
pos, director. (Data e assignatura salivo duas
estampilhas no valor conectivo do • 8100.) (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.382,'
	Esrano 	 rum;

Germano Egg, negociante, estabeleci 10 ite.sta
cidade no Alto da Agua Verde, vem apresen-
tar a registro a marca acima, decote usa,para
assignalar os productos do sabao de seu com-
merdo. Consiste a dita marca em unia chapa
quadrilonga COnu a.1)alavra eCommutu. , , escri-
M.a ao comprido, sem ornatos, para ser im-
pressa a tinta ou a fogo nas caixas do sabão
do seu fabrica.

Certifico que a marrado sabão t,Commuma
de Germano Egg, registrada na Junta Com-
mercial do Paraná, sob o n. 1.382, foi deito-
sitada nesta junta em 11: do corrente, com
mo exemplar do Diario Ofpeial dai-lucile Es-
tado em que sabiu publicada. Et), João 11y-
gino da Araujo, 1° oficial desta junta, escrevi.
Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 23 de junho de 191'7.-18h/oro cam-
pos, director. (Data e assignatura sobre duas
estampilhas no valor conectivo de 18100.) (Au
lado estaN a O carimba da Juota Commorcia/.)

1. 1.3S3
ISTába Do Pai; \Nk

Germano Egg, negociante, esta i)elceitio
nesta cidade no Alto da Agua Verde, vem
aprosootar a registro a marca acima, de. que
usa para assigualor os productos do sabão do
seu commercio. Consiste a dita marca em
orna chapa. quadrilonga com a. palavra «Vir-

escripta ao comprido, sem ornatos, para
ser impressa a tinta ou a fogo nas caixas de
sabão de seu fabrico.

Cee.ifico que a marca de sabão 6,Vitigem.,
de Germano Egg, registrada na Junta Com-
mercial do Paraná, sob n. Lua, foi deposi-
tada nesta junta em do corrente, com um
exemplar do Diariv Of1icia daquelte Estado
cm que saltio publicada:. Eu„loão Ifygino
de Araujo, 1" oficial desta junta, o escrevi.
Secretaria da Junta . Commercial da Capital
Federal, 2:i de junho do 1917.— Isidoro Cam-
pos, director. (Data e as:siguatura sobre ditas
estampilhas no valor conectivo de 1.;.1100.1 (Ao
lado estava o carimbo da Junta .Commer:
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1.3s,s.

ESTADO DO PARL.Ni

Carmann Egg, industrial, estabolecido nas,st
Ciciado no Alta da Agua Vedo, vem apresentar
a regietro a marca acima, do que lisa para assi-
gnalar os proauctos do Rabão de sou /amimarei%
Consiste a dita marca em uma. chapa qua /ri-
longa com a palavra sparanáa, escripta
comprido, sem ornatos, para 52r impressa a
tinta ou • a leso nas caixas de sabão de seu
fabrico.

Certifico mia a marca do sabão aParanía
do Germano Egg. rogistrada. na Junta Caiu-
marcial lio Paraná, sob n. 1.384, foi deposi-.
fada nesta Mota em 14 do corrente, corri mil
exemplar do Maio Ofliciat da lucile Estado
em que saldo publicada. Eu, Jolo llyg:no do
Araujo; 14 oficial nesta junta, o eseravi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 211 de junho da 1a17.—Isidaro Cam-
pos, director. ..(Data. e a.ssignatura sobre duas
estampilaas na valor collectivo 13100.) (Aq
lado estava o carimbo da Junta Coanuercial.)

N.

T. do Sou-ia, estabelecido praça Sosade
Alencar us. 12 e 14, com o commercio de li-
'condoa o comestiveis, apresenta a marca supra
para dadinguir o olau do seu commercio CAll•

sistente em um circulo, vando•so no centro a
figura cio busto de uma bella, criança e na
parte superior la-se a denominação ca rade-
ristica, Ale° Ainaricano» e abaixo os dizeres
«Marca Rugistradas, o aos lados em um
quadro l'-se Armazem Colombo, praça Josa
do Alencar, Rio de Janeiro. E. Ima Clara seio
fumo o sem máo cheiro. Esta marca que po-
derá variar do disca e aanensaas será usada
como rotulo do garrafas, vidros, latas, o
barris a em qualquer ou t ra fórma para acon-
dicionamento quo contiver o aluo da seu com-
mareio. Digo °Iro para lamparina de seu
commercio. ílio do Janeiro, O de foveroirn
do1017.—J. de Souza (sobre 600 réis do seio.)

Apresentada rra. secretaria da Junta Com-
-Marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 22 de maio do 1017.— Isidoro
Campos, director..

Ileasktrada sob o n. 12.212 por despacho da
Junta Cnanuerchl em. sasaaa do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de seio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 4 de junho de 1017.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o casimba da Junta Commercial.)

••••n•n

J. de Souza, estabalecido á praça José de
Alencar ns. 12 o 1 .1; com O connuercio db 11-
quidos e ooinestiveis, apresenta. a marca supra
para distinguir o oleo de seu commorcio,
consistente na denominação caracteristica;
aOleo Brasileiro» em semi tido transvcrard,
abaixo em um circulo os dizeres, -alletinado
Espaciais para luz o na narto superier a mar-
ca do supplicante Colombo já registrada. Esta
marca que podert variar de aÓres e dituen-
saias será usada como rotulo de vidros, gar-
rafas, latas o barris e em qualquer outra fór-
ma- para acmdiecionarnento que. contiver 01e0,
do seu commercio. Diga °leo -para lamparina
de Seu commercio. Ilia do Janeiro, 9 de feve-
reiro de 1.917.—.T. de Sousa, sobre 603 réis do

Apressentm/a nasecretarii da Junta . Com-
torre'al da Captai Federal ?is I a horas o :10
minutos do dia 22 de maio do 017. —Isidoro
Campos, director.

ItagiStrada, 'sob. .n. 12.243 por despacho
da Junta Commorcial • cm sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 de sello por
estampiihas. hlio de Janeiro, 4 de junho do
1917. — Isidoro Campas, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominerc:al.)

nn••=.4

N. 269

rXilz Irmão,. estalaslacidos nesta praça á
ima da Carioca. mi. 20, adoptam a marca su-
pra, anu jatai ne em um retido confaccionado
por eircum rerencias centrou bicas, vendo-se na
parta super;or, em sentido curvilinea as pa-
lavras: «Queijo Manteiga», o inferiormente,
entro duas vuuulictas — Do sertão — Ao centro
va-se. a afligia de Santa Clara, encimada pelo
nome earacterislica e abaixo as palavras:
Marca Registraria. A referida marca poderá
variar de córes e dimansaes e aerá usada
gravada, estampada, mu rotulas ou par outra
qualquer fórina, nos queijos, manteiaa e do-
mais productas lacasos de sua fabricação o
cominarei°. Sobro uma estampilha do 600 réis:
Ilio de Janeiro„ 1.0 de fevereiro do 1017.—
Ceva SL /razão.

Apresentada na scarataria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal als 12 horas e 30
minutos do dia 2 de junho de 1917.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.260 por despacho da
Junta Comniercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 20000 de sallo por
estampilhas. Rio de Janeiro; la de junho
de 1917.—/sid4ro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•n•••n•••••

• •

N. 12.2i4C)
Atlatio-	•	 •

A. Companhia Truhistaial . e Importadora
«allass, negociantes de calçados, chapéos
outros artigos, com sédd á rua Coronel Fi-
gueira do Mello n. 313, adopta como marca
exclusiva de seu commercio a palavra. cara-
daraasea «atlas., consistindo aná no desenho
supra da figura de uni homem agachado sup-
portando uma bola, vendo-ao em baixo aam,-
lavra caracteristica «A tlass, que praderá
variar eia ciire; e dimens0e2a, cuja márca ser-
'irá para assip,malar as mercadorias abaixo
mencionadas e earacterizalas corna sendo do
unia() e exclusivo core me supplican te,
bem comb todos os obje.etoa portadores da
marca supra, a saber:

Calçados, chapeos; capas de borracha ;
çado de borracha ; solas de borracha para
calçado ; saltos de borracha cle qualquer for-
mato para calçado ; meias para homem, se-
nhora o criança ; pomadas e qualquer pó ou
liquido ac,ondicianado em caixinha% latas ou
xidroa, usados na limpeza,pintura e consarva-
ção e lustração da calçado.;
, Cor,laes, fitas, avalias, botijas • demais

adornos de calçado: -"
A botoadoras, calaadeiras, pai Milhas do qual-

quer wa'erial, pannos O escovas para , lustrar.
calçado, saltos de madeira ou de sola;

Apparelhos e quaesquer • dispositivos usados
e applicaveia na cura do aefeito do pé: me-
dicamentos e quaèsquer especifico; acondicio-
nados um caixinhas, vidros, latas, etc., ursa-
dos e aPPreaveis na cura de ewermidades,
caio; e deibrinidades do põ• • bancos para
experimentar Calçado . ; apparelhos para ore-

•gar hóraess. carreteis de litilho ou barbante
usado no amarrar fôrmas para
rachar ou alargar calçado o demais apetre-

•chas ; -	 • ••	 •	 •	 •	 •	 a.	 • •	 ,
isolas para football, tarinis e pita Tlackta;

taides, camisas ; agulhas para enfiar bulas

npitoa, pneumaticos e bombas para encher
lailaa o demais artigos de sp

Rio de Janeiro, 1 do junho do 1017. — Paras
Companhia Industrial e Importadora «Atlas»,

diree'or,	 L. P. Bra ,/ c •anioa.
Apresentada na serra iria da Junta Com-

i/E:raiai da Capital Federal Is 1.5 horas do
//ia 2 do junho de 1.917. — Isidoro. Campos,
director.

sieaistrada sob mi. 12.270 por despacho da
Junta Commercial me sessão do hoje.. Pagou
no primeira exemplar 205 de solto r.0? estam- •
pilhas. Rio de Janeiro, 11 de junho de 1017.
— Isidoro Campos, director.T.

N. 12Jj

•orilla	 •• •
A Companhia Industrial e importa-Irra

causas * , negociantes de calçados, chapées o.•
outros artigos, com sécia á rua Coronel Fi-
gueira do Mello, 313, adopta como marca
exclusiva de seu cominercio a palavra «Go- -
rilla», que é representada pela figura de inn
gorilla, tendo ao lado a palavra «Gorilaa,
_como mostra. o desenho supra, podendo variar
em cores e typos de talaras, cuja marca s
virá para assignalar as mercadorias abaixo
mencionadas e caractorizal-as coai° sendo do
unico e exclusivo commarcia da supplic,ante,
beto corna todoa os objectos portadores da.
'marca supra, a saber:

.Calçados, chapéosa ppas de borracha, Cal-
çado de borracha, solas de borracha para
calçado, saltos de borracha de qualquer for-
mai() para calçado, meias para homem, se-
nhora e c:iança, Tomadas e quaesmaer pó ou
liquido acondicionado em caixinhas, latas ou
vidros, usados na limpeza, pintura e comer-
vaão e lustração do calçado;	 • "

Cor :003, fitas, avalias, botões e th mais
adornos eo cabido; •

Abomadores, calaaleiras, palmilhas de qual-
quer material, patino; e escovas para lustrar
calando, saltos cip madeira ou de sola;

ppardhas e (ames/por dispositi co; usadas.°
applicasels na cura do defeito do pé, medica-
mentos e quaesquer espacificos acondiciona-
dos em calainhas, vidros, latas, etc., usados
O applieaveis na cura de enfermidades, cal/os
e deformidades do pé;

Bancos para experimentar calçado; appa.-
relhos para pregar botões, carreteis de fiti-
lho ou barbante usada no amarrar embrulhos,
fór.nas para encher ou alargar calçado o ,
deniais apetrechos, bolas' para foolball, tenni
e gola nelas, redes, analisas, agulhas para
enfiar bolas, apitos. pnaumaticos e bombas
para encher bolas e demais artigos de sport.

Rio do .laneiro, 1. da junho da 1017.--Pula
Companhia. Industrial e Importadora «Mias»,
o director, J. L. P. Bina

Apresenta-Ia na Secretaria da Junta. Com- -
marcial da Capital Federal ás til =horas- do -
dia 2 de junho de 1%7.— Isidoro Campos, di-
rector.

Ileaietaada asb n. 12.211, por despacho da
Junta Commarcial em sessão cle.hoje.• Pagou--
no primeiro exemplar 2); de seio por estam-
pilhas. lho da Jamaira,.11 de juaho U-1917. -

• —Isidoro Campos, directo:.
„

•••••••••n 	
1•4.

(.11,NSOI) St Comp.. commereiantrs estabelc-
eidaa nasta Capital,. á rua. da, Candelaria
apreaenta,m a marcar supra can) sina distiaa
gruam sabanetea, rés, pastas, creinea e Outros ,
preparados o artigos da toucador, do seu .a
commercio. Consiste osaenciatmente na de- ,
nom: riaçao «pornonas q te pó le variar . era 1

•
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typo de letras, córes c dimensoe.: c será po:ta
fr qualquer processo conveniente noa envol-
todos dos produe:os referidos, on:re aspas.

Elio de Janeiro, 5 do junho de 1917.—
Clossop & Comp. (Estava coitada utna estatu-

. Pilha de 600 reis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

metem' da Capital Federal ás 14 horas e 53 mi-
eidos do dia 5 de junho de 1017.— .Uidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.285 por despacho da
Junta Commercial em seesio de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 205 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 25 do junho de 1917.

hidoro Campos,- director. (Estava ao lado
e, carimbo da Junta Commercial.)

. 	 . 4).0 -1	 •

J0 •4! Fernandes Allem, negociante estabele-
cido á rua da Assemblâa it. 106 e Gonçalvee
Dias n. 2, nesta Capital, apresenta a marca
acima coitada, que poderá variar em eõres e
em dimensões, que adoptou, para distinguir
cigarras de seu commercio, consistente do
nome caractoristieo cCaporal Ouropel» entro
aspas. Sobre uma estampilha do 600 rids:
Rio de Janelao, 11 de junho de 1917.— José
E:rimados Allen.

Apresentada na secretaria. da Junta Com:-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 17
minutos do dia 12 de junho de 1917.--/si.
doro Campos, director.

Flogietrada sob o n. 12.29 por despacho da
Junta Commeredl em sessão de hoje. Pagou
'no primeiro exemplar 203 de s,ello por ee-
tampilhas. Riu de Janeiro, 25 de junho de
'1917.—I811uro Ca/PPOS, director. (Ao lado ee-
lava o carimbo da Junta Commereaal.)

MIEED~11

CERTIFICADO

N. 3.157
Certifico que a marca de sabão cnniza,

•outro de um losango oro rotulo com filetes,
de Ruiz & Abuso, registrada na Junta Com-

' Mercial de S. Pauto sob numero tres mil
„conto e eincoenta e sete, foi depositada nesta
junta em sete do junho ultimo com um exem-
ptar do inapto Offic.i ai daquelle Estado em que
sabiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo,
1" ()Vedai desta junta escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 3 de julho de 1917. — Isidoro Cam-
pos, director. (Estavam coitadas e devida-
monto inutilizadas estampilhas no valor total
de mil e cem r(is.) (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial).

EDRAES E RISOS
1•11111.~.1n111.

Ninisterio da Justiça e Negocio*
Interiores

Escola Polytechnica do Rio de daneire,
De ordem do Sr. Dr. Paulo do rrontin, di-

• reetor da escola, faço publico que se acham
abertas nesta secretaria as inseripções para o
concurso á vaga de professor subatituto

• 'agua. Notot. ifissece kmento. Irrigação—
,rna sução : ellvdroulica. Abastecititento

Éstradas de rodagem e do ferro. Pontes e via-
dtictos.es-Navegação interior, .procedida do

j tyttlde da hydraidico fluvial. Portes de mar.
Lelgtríro»,—pelo peai() dei 12à) dias a terminar

L
o NtAnksn proxiiiio futuro, ás 1,1

Para inseripçeo o Ca ndidato deve satisfazer
o disposto no cri. do decreto n. 11.530, de
18 do março de 1015.

No acto do encerramento das iWe';ipt.:in C!s5
deverão sor apresentados paloe concorrentes
50 exemplares do trabalho de valor a que so
re!bre o art. 45, lettra a, do dfado decreto
n. 11.530, do accordo ema o art. 23 do regi-
mento interno da escola.

No concurso serão cinnpeidas as disposições
sobre concursos elo decreto 11. 11.:i30 e as do
art. 23 a 30 da ltogintento lutemo da Escola
Polytechniea do Rio de Janeiro.

Secretaria da Escola Polytechnica lo Rio de
Janeiro, 2 de julho de Var.—C:o/cio Po•oa,
secretario.

Policia do District° Federal

EXAME DE 31010CYCLWA3

Chamada para o dia 4 do corrente. ás 8
horas, nes:a. inspectoria "Carmino Luiz Coa-
sonza e Aristides de Oliveira.

Inspectoria de Vehiculos. em 3 de julho
de 1917.-0 inspectoe, b. .11:.ynariles.

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI, DE PRAÇA

aSegÉnUla MeSe

De ordem do • Sr. -inape.etor se faz publico
que nos dias 5, 9 c 13 de julho do corrente
mimo, ao meio dia, serão vendidas, nos ar-
rnazens ns. 3, 4, 5, 6, 7 e 8, do Caos do Porto,
em hasta publica, rospectixamente, era 1",
2 e 3' praças, de aceórdo com as dispo-
sições do titulo Vida Nova Consolidação dos
Leis das Alfandegas, kivres de dir,Otue, a
quem melhor vantagem °flete:leme, no estado
em que se acham, as mercadorias adulou
mencionadas, sendo permatido aos donos
retirai-as até á vespora do leilão, mediaute
prova do pagamento dos direitos.

isamonat N. 3"

Lote e. 1

Dl: Uma caixa n. 1, po,sando bruto
los, contendo frascos de vidro ordinario. coM
rolhas ou tampas de metal¡ pesando liquido
sessenta c cinco kilow.

Procedente de Nova Vork. vapor Cat.:for-
niu, de 6 do novembro de 1910. Manifesto
n. 1.011.

Lote e. .9

Idem: Uma caixa ii. 2, pesando bruto 05
kilos, contendo frascos do vidro oedinario com
tampa de metal, pesando liquido sessenta e
Vaco (65) kilos, A inestoo procedencia
vapor.

Lote e. 3

Idem: Uma caixa ri. 3, pesando bruto IS
kilos, contendo frascos de vidro °Minaria cone
tampa dt: metal, pesando liquido trinta ç ema,
tro kilos. A mesma procedencia e• vapor.

Lote e. 4

Sem marca: Quatro rolos sem numera, con-
tendo tubo de ferro galvanizado para isolar.
lios electricos, pesando liquido setenta C 01
4110e. A uâesma proeedencia e vavrk

1
L yt^ o. 5

G °OS, contra marca FIINIC: Uni rolo soo
numt?ro, contendo fio de cobre nú de metal
api eeeno, pesando bruto oit I mita C treA kilos
(83). Procede:de de Nova \Mele vapor Lavai?,
de 2) de novembro de 1010. Manifesto nue
moeo 1.061.

Lote n.

Sem marea: Uni rolo Sdin numero, conton-:
do fio do acamo de ferro do qualquer quali-
dade, posando bruto N111,0 sois kilos
mesma 1)1.Oct:dein:ia o vapoc.

Lote o. 7

TC: Quatro encapados ns. 10417, pcsamila
keit, e12 kilos, contendo gommas OU reinas
hão especific :das (b3njaii10, posando liquido
cento e oitenta c ' quatro kilos (181. o A mes-
ma procealcucia e vapor.

Lote n. g

Tres barricas tr-;. 101f103, pesando
bruto 231 kilos contendo carbonato de cal j,1_
puro, pesaudo liquide duzentos e sele kilo;
(e07"o A mesma peocedoncia e vapor.

.Vo . ir. t)

JI) contra-mo í •ca Porto Alegre: Uma barri.:
Ca n.	 pesando bruto eae kilsu, conten-
do sessenta (..i do engomo-me de qual-
.Itiee feitio, simples, pesando bruto cento e
setenta k-ilos (170.; uLensilios para machinas.
pesando bruto oito kilos (i.Ç. Procedente do
;olhem burgo, ruo vapor Oscar redil.', de 27

de novembro de 1916. Manifesto n.

Lute a. 10
Idem: Um amareado d caixas

pcando bruto 116 kilus, contendo vinte e
quatro (21) meehinas para picar Carne, pe-
sando 1 quide noventa e seis (06) dos, 4
mesma procedeneia e vapor.

Lote um.

riu a!naerado tis caius o. 6.016,
pesando bruto 116 kiloe, couteettlo vinte o
qutro (21. ) machinas para picar carne, pá-
s:tudo liquido noventa e seis (96) Lilos, A
mesma prJeedeticia e vapor.

Lote a. 12

Idem: riu " amarrado de caixas n,
posando brato 50 kilos, contendo doze ma,.
chinas para picar carne, resoluto liepido
guarenla e oito (18; tiloe. A mesma paõerei
delicia e vapor.

7/.. 13

Idem: Sc's caixas n5.	 pesando
bruto 7e6 kilo.s, contendo dobradiças do fere)
para portas e janellas, pwaudo'bruto,
centos e setenta o oito (678. A mesma pro-
cedcneia e k apor.'

Lote n. 11

liam: sove caixas tis. 11.e31 52e 11."...,_39:15,
pesando bruto 1.525 kilos, cantendo dohrde
cliças de ferro para partas e janellas, posando
broto mil teesentoe o setenta 0 d005

. 3722;. A mesma procedencia e vapor.

Lote a. 1.7

W5f, e MON ESQ: Uma caiai ri. 1, mina,
bruto dons kilos, contundo tres (3) vidros
puniu-Iara GM vidros Ordinario's, pesando
broto nos vidros novceentasgrammas. ProcC.
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douto do Liverpool, vapor Drilla, de 3 de no-
vembro de 1910. Manliesto n. 1.001.

An.:AZEM N.

Lote o.

Sem marca: Uma barrica som numero, 'A-
sando b-'ut' OJ kilos, contendo ',moo do, lios-
tea telograohicos, posatolo liquido noiento
kilos. Procedente de Nova YOrk, vapor Ca-
volyn, do 11 de novembro de MO. Manifosto
n. 1.037.

'Lote n.

Triangolo G, dentro: "Uma caixa n. 2.81o,
pesando bruto 222 kilos, contendo frigideiraa
de ferro batido simples, pesando bruto cento
-is noventa e dou a kilos (102). Procedemo do
'lavro, vapor llongainulle.de 17 de myvembro
de 1O10. Manifesto n. 1.030.

Lote a. 19

tosango CLS (dentro): Uma caixa n. 11,
ruando bruto 120 kilos. do °broa imnroasas
do ema só ciar, e 30 kilos do papel chlorore-
tado. Procedente de Manchester, vapor Pla-
tarek, do 10 do agosto do 1910.

Lote n.
CA : Urna caixa n. 329, aeaando bruto

130 kilos, contendo sitltoa do borracha, pe-
sando bruto, nas caixinhas do papelão, cento
e vinte o quatro kilos. Procedente de Liver-
pool, vapor Socrat^s, dt) 20 do novembro do
1010. Manifesto n. 1.03a.

Lote n.

.AAC: Doza pecaa, ris. 302/301 o 303/313, do
leitoa n. 2. completamonto utilizadas. so:n
valor. Trianaulo ilrazil. rontrantrea DS: Uni
barril ir. 2R0, vasio. Tratando IrinãO3 (den-
tro): Uni barril n.1-11, vaso. Procedente do
Nova York. vapor Carnowmultire, de • de
novembro de 1910. Manifesto n. 1.012.

7o!e n. 21

Quadrilatero Casa licirn--J. Arabia- Wran-
beck (dentro): Uma caixa n. 1, pesando Voto
,cento o chicoteia o inn kilos, conten k ealea-
darios de tia /ulmo cobortna do celhiloide,
posando liquido cinco:mia kaos:

Catalogos para, clistrilmiaão gratuita, pe-
sando bruto sessenta e cinco ; obras titio elas-
aificadas de folha de ilandrea, pintadas, ¡A-
sando bruto seis kilos. A mesma procedendo
C vapor.

ARMAM( N. ..jS

Lote a. 2.:1
rAM contra marra Wmo E Peck :

caixa n. 1.320, posando bruto 88 kilo-a mo-
no do quarenta e oito pares de patins. Proce-
dendo Norte Amorico, vapor Kroathorg, do
I de novembro de 1910. Manifesto e. 007.

Lote a. 23
'UI: Uma. caixa n. 1, pesando bruto

Ti.i103, contendo uni garrafão com proibida
Clanl iC0 rIrt0 ClaSSlikadO.

LOZallgO 781 contra marca PATC, : Cino
caixa o. 23, pesando bruto seis kiloa, vazia,
sem valor. A mesma procedencia e vapor.

Lote e. 249
SFC : Uma caia n. 380, pesando bruto

4tal7 kilos. contendo vinte e cinco laminas do
vidro polidas sem aao de mais de tres até cito
millitnetros de espessura de mais de 00 até 80
dechnetre3 de superficie. Ao todo mil noae-
aentos O sesgo)] ta e ires decimetros platino:0o.
Alnesritaanrocolcucia e vapor,

Lote e. 25•
Sem marca : Mil trozeutoa o' quarenta e

ires kiloa, peso liquido de folha de flandres
em laminas, simples, a granel. A mesma pro-
cedendo e vapor.

Lote e. 26

TW Wadler : Unta caixa seio numero, po-
sando bruto 107 kilos contendo cento o novo
espartilhos tio incido do algodão ; dezesete es-
partiihos de algodão com mescla do seda
vinte e quatro espartilhos de tecido de seda
roupa feita de tecido de seda simples, peitando
liquido cento o setenta gramavas; roupa feita
de tecido do algodão enfeitada, pesando li-
quido doas talos o duzentas granimos ; amos-
1.MS do ligas ; chapas do cobre assentadas
sobro madeira pesando liquido setecentas
iarammas. Proce:dente de Nova York, no varor
Illack Mine°, do 10 de nOvembro de 1910.
Manifesto n. 1.013.

Lote n. 17
«Jornal do Brasil.: Uma caixa som numero-

pesando bruto cento e trinta e deus kilos, coe,
tendo tecido do algodão e borracha em penas,
pesando bruto quarenta o um ki/os: camurça
envernizado pesando liquido trinta kilos; sois
escovas de cobalto com costas de madeira para
limpar mesas o semelhantes : nin kilo poso
liquido real de obras não classilicatlaS de bor-
racha; ntensilios para machinas,pcsando bruto
quatro kilos: a mesma procedendo e vapor.

ARMAM' N. O

Lote o. 28

.TNIC: Uma caixa n. 1. pesando bruto 4-1
ios contendo Verni4 do alcatrão, pesando
bruto nas duas latas trinta o tres kilos. Pro-
cedencia Nova York, vapor americano
Nati Meei: do a de novembro de 1910. Ma-
nifesto n. 999.

Lote n. 2,9

(Tl: Oito caixas na. 1/8, pesando bruto 361
kilos, contendo setenta e cinco latas de ver-
iii não especificado, pesando bruto, duzentos
o sessenta o dous kilos o quinhentas grom-
mas. Procedente de Nova York. vapor Rio de.
Janeiro, cru 10 de outubro do 1910. Mani-
festo n. 017.

Lote n. 30
EDF: CM caixa n. 3.03, -pesando bruto
kilos contendo seis kilos de caixinhas do

papelão para botica e perfumarias;
Losango- VSMG contra marca 2.410-.1:

Usa barril vasio de madeira, pesando nove
kilos; a mesma procedenda o vapor.

Lote n. 31.	 .
Losango ACSC (dentro): Doze encapados

ris. 2/13, contendo papel pintado para forrar
salas, pesando bruto 101 kilos (quatrocentos .
quatro kilos). Procedente de loverpool, vapor
floblein em janeiro de 1017. Manifesto n. 33.

ARMAM Y. '7
• •	 Lote a. 32

1,3;A: Vinte barril de quinto sem numero,
pesando bruto 2.118 kilosa contendo vinho
não especáficado até 11° de força alcoolicaa pe-
sando liquido mil setecontos o dezenove (1.719)
kilos. Pooraideuto de Bilbao. vapor P. de Sa-
rt wtegui em 6 de fevereiro de 1917. Manifesto
n. 18.

,Lute n.
!Miaus: Um barril de dedal°, vazio.
Dons triangulos invertido-3 CMC: Um barril

de quino, vazio. Procedente de Buenos Airosa
vapor 'ratara ein J3 de fevooeiro de /917a

"Manifesto tr. 09.

AMIMEM N. 8

Lote a. 31.
rr: Duzentos eincoenta o nove (259) saccos

c,onteuilo pitnenta de qualquer' qualidade
soera, posando bruto 12.930 kilo3 e liquido
dozá lila quatrocentos e trinta e deus (12.432)
kilos.

Procedendo, Bilhão, vapor Leda XIII, do
5 do março de 1917. Manifesto n. 139.

Lote a. 95

Triangulo JS: Duas barricas pesando bru'as
3)0 kilos contendo cimenta em pó, pesando
liquido duzentos e oitenta kilos.

Procedencia. Liverpool, vapor 31outnon-
t1tshire, do 1.0 de novembro de 1910. Mani-
rosto n. 928.	 •	 ••

Lote n. 40
'e-Contra marca 8.• Paulo: Sais barricas

sem numero. •
ACCM: Uma barrica som numero.
FN1I:-Contra marca Santos: quatro barri-

cas sem numero.
IIBP-Contra marca Bailia: Doas • barricas

miá numero.
Sem marca: \Tinto e Ires barricas sem nu-

mero. Ao todo trinta o seis (80) barricas.
Idem: Uni sacco sem numero contendo cla

mento em pó pesando bruto quatro mil O
vinte kilos e liquido tres mil seiscentos o cin-.
eoenta (3.650) kilos, procedentes de Liver-
pool pelo vapor Caraavonshire, do 20 de no-
vembro de 1910. Manifesto n. 1.012.

•
Lote n.

Quinzo caixas som numero pesando
bruto trezentos o nove kilos contento cento o
oitenta garrafas do Whisky, posando bruto
duzentos e quarenta o cinco (245) kilos, pro-
cedente de Nova York, pelo vapor Crostea
flail de 16 de outubro de 1916. Manifesto
e. 922.

. Lote a.

Idem:. Vinte o cinco caixas sem numero,
pesando bruto quinhentos o doze kilos
centos grarama,s, contendo duzentas e noventa
e sete (291) garrafas de genebra (Md Tom-
rim), posando bruto tresentos" e oitenta c seis
(380) kilos:.	 .

A mesma procedendo e vapor.F

Lote a. 36

Setn marca: Duas barricas. pendo bruto
300 kilos contendo cimento em pó, pesando
liqnido duzentos e oitenta (280) kilos.

A mesma procedencia o vapor,.

Lote n. 37

'Dons triangulosinvertidos-CMC: Uma caixa
sem numero pesando bruto 16 kilos, con-
tendo vinho não especificado até 14° deforaa
alcoolica,, pesando bruto oito kilos.

Ilavro
'
 vapor Garonna, do 18 de inovem.; •

bro de 1910. Manifesto.

Lote a. 38

11): tina caixa vasia, sem valor mercantil,
procedente do liavre pelo vapor Dttpleix,
8 de setembro de 1916.

GD: Duas caixas \tanjas, som valer mercan-
til, procedente de Bordéos, pelo vapor ,sconam,
do 25 de setembro de 1010.

Lote tr. 39'

Sem marca: Um Tardo de carne de xarque
sem numero,, posando bruto setenta e oito ki-
Jos (78), procedente do Liverpool, pelo vapor
11M4LZOn de 23 do abril de 1917. Manifcato
e. 272.



1068	 Ouárta-Teira 4
	

DIAB TO OFFICIAL	 .Tulho de '19i7

AVISO

Na vespera e no acto do leilão as mercado-
rias que tiveremn de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal de
tO pos em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento extraindo
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1917.-0 escripturario, Agrícola Catílina.

AIrandega do Rio de Janeiro

De ordem dtWr. inspector	 a_intimo Anton
Mazzoni vir, •no prazo de 4.1•11as, dizer CO
processo instaurado, nesta alfandcga, relativo
á apprehensão effectuada no atanazem n. 18
do Cães do Porto pelo Sr. conferente llormino
flodrigues de Loureiro Fraga, de accôrdo com
o 50 do art. 488 da Consolidação das Leis das
.Aliandegas, de tres caixas marca 11, os. 35.72-1
a. 33.726, vindas de Genova no vapor italiano
Indiana, entrado neste porto em 6 do corrente
mez e submettida.s a despacho pela nota nu-
mero 5.397 de 25, por Atilho Paci, por meio
de conhecimento endossado, na; quaes
encontrada,- além da mercadoria dcscripta,
grande quantidade de fitas de sela ()ocultas,
como para ser subtrahida aos direitos devidos.

Gabinete da Inspectoeta. da Alfandega, 27 de
junho de 1.917.— Alfredo Pinto de Araujo Cor-

• , 1° cscripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectora deSta alfandega so faz pu
Para conhecimento dos intecesoidos,

que foram de:carrezad as para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionado--; com
signaes de avaria e da falta, devendo seus
iriOnOS ou consiguatarios apresentar-se no•
ora-'.o do 13 dias para providenciar a res-
peito

Vapor francez Dupla., entrado em 17 de
junho da 1917

•A rniazeria n. O — AAA: 1 caixa n. 10.212,
reoregada.

AFO: 1 dita n. 90. repregada e avariada.
AF&C: 1 dita n. 78, avariada.

1 dita n. 1$9/2, rcprogada.
CM: 1 dita n. 222, rcoregada e avariada.
CRC.: 1 dita n. 218, idem, idem.
Casa Azevedo Alves : 1. dita n. 58, ideril

idem.
ClIC: 1 dita ri. 219, idem, idem.,
DIA: 2 ditas us. 2 e 10, idem, idem.
E—Garcia: 1 dita n. 1.083, idem, idear.
FAC: 1 dita ri. 3.262, idem, idem.
FNC, : 2 ditas us. 3.636 e 3.629, idem,

idem.
Fontes-1.772 :4 dita n. 16, idem, idem.
Fontes-1.770 : 1 dita ri.1, idem, idem.
GIO-1.813--CC: 1 dita n. 5, repregada.
603 1 dita n. 7.635, repregada o ava-

riada.
PARC: 1. dita n. 7.530, avariada.
PM : 1 dita n. 1.439, repregada c ava-

riada.
PI? : 1 dita n. 34, avariada.
PARC: 1 dita ri. 7.583, idem.
bile: 1. dita n. 3.512, repregada.
.1NR3LC: 1 caixa n. 49, repregadaa:,
1111C: 1 dita n. 3.528, idem._
Idem: 1 fapdo ri. 7.750, avariado.
JVIt5LC: 1 caixa ri. 48, repre,gada.
SCL: 1. engradado, avariado.
1111C: 1 caixa	 ropregada c ava-

•Éiada„

Salve: 1 dita o. 33, ropregada.
SCL: 2 engradados ris. 3 e 6, avariados.
S1,11: 1 cama n. 1.460, idem.
Idem: 4. dita ri. 1.468, repre.gada.
SCL: 1 enwadado n. 43, avariado.
Idem: 1 caixa n. 16, idem.
SGC: 1 dita n. 67, idem.
VWC: 2 ditas ris. 118 e 3.279, repre,gadaS

e avariadas.
WG—L1iC11: 1 dita n. 1, idem idem.
Alfandcga do Ilio do Janeiro, 28 de junho do

1917.-0 ajudante do inspector,lotoniai Per-
naades t6t Silva.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

EXA3iES PARA MACIUNISTAS DA MARINOA MERCAXTE

De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, faça pubUco para conhecimento dos in-
lerco,oados que haverá nesta escola, no dia 17
do mez proximo, exames para machinistas,
devendo os candidatos reinetter seus roque•
violentos até o dia 16, sem o que não poderão
prestar exame.

Haverá conducção em Itacurussá em cor-
respondoncia com o trem que parle da Cen-
tral ás 6 horas e cinco minutos para o trans-
porte das candidatos que deverão trazer suas
cadernetas do matricula na capitania, no
dia 16.

Escola Naval, 1 de julho de 1917. — Leão
Am:alali, capitão de fragata honorario, secre-
tario.

Ibeffie0.11

• Inspectoria de Machinas
EXAMES DE MECANICOS NAVAES

De ordem do Sr. vice-almiraolte in-
spector, acha-se aberta, pelo prazo de
20 dias, a inscripção para ,n exame e
admissão ao logar de mocanicos navaes
de 2' classe, nas especialidados cio ele-
etticistas, caldeireiros de cobre e de
ferro e torneiros, devondo os candidatos
se habilitarem no fórma do disposto no
art. 26 cl„ regulamento annexo ao de-
creto n: '7.009. de 9 do itilho de 1908.

As demais informações serão dadas
mola inspcctoria, todos os dias uleis,
das 11 as 16 horas.

lnspectoria de Machinas, 16 de junho
de 1917. — J. Magalhães de. Almeida,
1° tenente assistente.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de corva'a, dire-
ctor, previne-se as senhoras costureiras que
no sabbado, 7 do moa corrente, das II ás 14
horas, haverá distribuição de costuras, somen-
te as senhoras costureiras matriculadas na
terceira categoria, não sendo attendidas as
que se apresentarem fira dos limites das
horas acima marcadas ou não forem da cate-
goria chamada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 3 de
julho de 1917. — Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1° tenente, assiitente.

Ministerio da Guerra
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de

Guerra

EDITAL DE COYCURRENCIt

rente, rceelmin-s, prauostas

	

incuto do seguinte	 :

Numero de ordem — J.:abalo EsTecificaçlio
1. Alvaiade, kilo.
'o . Azul ultra mar, kilo.
3. Agua FaZ, caixa.
4. Amido, kilo.
5. Areia para. mohiar, kilo.
6. Arestas de 58", kilo.
7. Arestas de 1 'O", Lilo.
8. firidiantina, pote.
0. brochas sortida ,, para pintor, inua-,1

• 10. Ileochas para c ,iiação, uma.
11. Raro refractaria, kilo.
12. barbante de linho, de 0,00?., novello:
13. Couooeiras cle pinho de Riga, metro

linear.
Cruzivaldina,

15. Carvão vegetal, sueco.
16. Cèra do Japão, kilo.
17. Chaves em broto, uma.
18. Cano de metal de 0,5 rialin e 8,5 m:m

ínterim 9 igual a amostra, metro.
19. Carvão para motores, um.
20. Cabo de cobro c .bertO e,149 fios do

21X10, secção 0 2 .85, kilo.
21. Dobradioas de ferro de 2", de 3" o do

3 1 2",'2" par.
22. Estopa branca, kilo,
23. Esmeril, tis. 1, O o 03, kilo.
21. Fechadura para gaveta, uma.
25. Fio de chumbo para fuzivel de 6,3 e 50

ampères, kilo.
26. Fio tin de Maillechort do 0,0E, 2,5 O

0,003 mim, kilo.
27. Fio para te,leplione, kilo.
28. Fio preto do isolamento de borracha,'

ris. 10, 19, 14 e 24, luto.
29. Fio Ilexivel duplo, kilo.
30. Fio magnetico de 0,5 in,fm, kilo.
31. Fuzivois de faca dd 150 ampères, know
32. Fio duplo em cano de, chumbo, ris;

12 e 14, kilo.
33. Graxa do Rio Grande, kilo.,
31. Gesso, kilo.
33. Gazolina, caixa..
36. Gomma lacea, kilo.
37. Gomma araLica em pedra, kik).
38. Giz, kilo.
39. Grampos para correia de 1" e 4 1,1%,

um.
40. Isoladores com pino roscado e porca,

um.
/kl. Lixa esmeril ns. 0, 1, 41/2 e 2, folha.
42. Lixa papel, TIS. 0, 4, 1 1!2, 2 e 3, folhas
43. Lampadas t,Edisona de 16x120 e 50g

X120, uma.
41. Olco de linhaça, kilo.
/O. oleo grosso, kilo,

Oleo fino, kilo.
47. Ocra, kilo.
48. Pinceis sortidos para pintor, MU,
40. Pineeis redondos, il. 24, uni.

l'ineeis chatos, n. trk, um.
51. Pós de sapatos, kilo.
52. Parafina, kilo.
53. Parafusos de-forro de 2X12, groza.
54. Parafusos do ferro com cabeça chati

de 12	 oroza.
33. Parafusos de ferre com cabeça chata

do 25 mim, grosa.
56. Papelão asbestos de 108" kilo.
57. Papel pardo para embrulho, resma.
58. Papelão de	 ou 02, ,001, ama,-1

rello, kilo.
59. Papelão de I ta ,5 mim, kilo.
60. Rebelo de pedra de 1x0 m ,13, um.
61. Rebolo de pedra de 0"‘,70x0V.5 de,

diametro, um.
62. Rebites de ferro de 1/4" x5:8", ki10'
63. Sabão, kilo.
64. Serragem de pinho brando, sacco.
65. Solda para ferro fundido em vergas

,1./8" e i/4"	 _,

Do ordem do Si'. coronel director-geral,
presidente do Conselho Administrativo desta
Fabrica, faço publico que, no dia 	 do cor-,

para o forneci.
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Numero de ordem — Cl essitleação — Uuidada

G. Solda para ferro e ao mu vergas de
O 1/8", kik).

(17. Sulda para bronze Clii veigas de
kilo.

1;8. Solda para ;diminui° 001 veigas de l'i",
kilo.

fie. Supportes com chave, um.
eo • suppertes (10 10Ea	 mu.

Taboa de pinho bran(o de 1 x9, me-
tr.).

72. Ta boa de pinho americano do 0"',03X
s< 0%32, inet0,

'f 3 . 'finca I para solda de ferro fundida, ki:o.
Tiacal para sobla de b:ainze,
Tineal para silda (bs.

0. Verruma de 1,5 In an a 0,UO:i,
7. Verniz copal, galão.

Verniz preee gaAo.
J. Vassourinhaeale ',lassava, uma.
O. Vassouras de piassav a, nina.

SI. Vassanras de palha ailleiCana, uma:
_ 52. Vassau..as pai% lavar casa, uma.

83. Zarcão, Lilo.
si. . Zinco lizu n . 7, ou outro qualquer que.

O SUK4ilan, ki10.
sarai) aceeitas propostas de nagoci-

a n les idoi mos .
2." A directoria da fubica dará requisição

á Estra ia de Perro Central do Drasil para o
material a adquirir, devendo achar-se pre-
sente na occa s iau do embarque o represen-
tante da firula.

3.° As pre”alas 5erÁ9 feitas cm duas vias,
a primeira se' llada de aacórito cain a lei do
solto federal, devendo os proponentes citar os
innuoeos de ordem dos artigos, dc accordo
carn esto edital, propondo os mesmos pela
unidade aqui estabelecida, não sendo tomadas

consideração as que não estiverem nessas
condições, assim como os artigos com altera-
e,,(33S das espeCieS O dimensões determinadas
no edital.

E' vedado aos concurrentes proporem
alterações de preços durante o acto da lei-
tora das propostas, ou durante o sou estu lo.

3." As propostas Serão recebidas e abertas
no dia de julho do corrente atino ás 1 í ho-
ras, na secretar a deste estabelecimento.

Sacretaria, 2 de julho de 1017.— O secre-
tario, Pcrictes Ferraz,	 tenente.

Collegio Militar de Barbacona

TERCEIRA CONCURRENCIA

Edital para o forneciamitto de ganem
alimenticios, artigos para limpeza, Muna-
nação, forragens, forragens, etc.,.durante o
segundo semestre do corrante

De ordem do Sr. tenente coronel director
e presidenta do Conselho Administrativo deste
colle,;io, faço publico que ás 13 horas do dia
40 do (envaide moz, o conselho receberá
proposta para o forneciumuto de generos
alimenticios, artigos para limpeza, illumi-
nação, ferragens, forragens, etc., durauta o
segundo semestre do cortante atino.

('ara a habilitaeão a e.ita coneurrencia 03
interessados deverão requerer a sua insul-
ina() até ás 15 horas do dia 18 do referido
'noz, juntando requerimento, certificados do
pagamentos de imrsloa de industrias e pro-
lisaão e do licença e que provem se acharem
quites com a Fazenda Nacional a cawara
Municipal, o que servirá de base para o jul-
iarzanto de sua idoneidade.

Discriminação

Por kilogrammo—Alfafa nacional, alfafa do
fio da Prata, olhos, arroz nacional do pri-
meira, assucar patinado de segunda, batatas
nacionaes, earno fresca de porco com osso,
chá preto, farello do trigo, farinha do man-
dioca de Primeira, fekilo preto, goiabada do

primeira, marmellada de primeira, manteiga
mineira, massa branca para sopa, milho ver-
melho, potassa, queijo do minas. sabão vir-
gem, sal grosso e sal tino.-Em litro—Azeite
de ListAa, vinagre branco naclonal.—Ein
caixa—Palitos lixados o kerozme «Brilhante».
--Em duzia.— Ferraduras para cavado, ferra-
Iluras para runarea.—Em conto--Crasos mis. e,
e 7 para ferraduras,—Em unidade—Queijo

ra °Borboleta»), gallinhas. tijolo de
arear.--Ern pacote—Velas brasileiras e velas
para urres.

As propostas serão feitas em duas vi is, uma
Ilas quites estampilhada, datadas e assignadas
e nellas especificados, sem ace:eaeimos, eu-
tr2linhas, emendas, borrões, rasuras ou rosal-
vis, ein algarismos o par extenso, OS preços
de cacto um dos artigos e só serão abertas
;ignitas cuj03 sigaatarios estiverem presentes
ou legalmente representados e que tiverem
fe:to o deposito de :;,)S na intendencia deste
collegio para garan:ia da ass iguatura do cen-
trado.

Nenhoma proposta sa ..1 acenda seru as de-
claraeõcs :seguintea doa proponente,: a) sub-
tuissaO e uupleta a todas as clausulas do pre-
sente edital; h) de caucionar, no acto da as-
signatura do contracto 5 importancia
pi.inavel do; artigos a fornecer durante o se-
mestre, tomanloese por base a ituportancia
de fornecimento no semestre atnerioe para
garantir cio todas as suas partes as disposi-
ções do termo do respectivo contracto.-

os pr ,pothentes preferidos para o forneci-
mento obrigar-'Se-hão ás seguintes clausulas;
1') fornecer os artigos de primeira qualidade,
na quantidade pedida e no prazo designado;
2' fornecer os artigos pelos preços e em/ ti-
çaes do contracto que assignarem, mediante
pagamento á vista aos efliciaes einpregadoa
civis e militares do C)11N,i0, 1)2111 Como a
qualquer Militar e força federal que aqui ve-
nha estacionar durante a vigencia do respe-
ctivo contracto; 3') apresentar até o dia
de cada mez alia) de saremn conferioas,
contas do forni:cimento, ast.piaOS serão sujei-
In ao sedo proporcional; 1`) quando os con-
tractantes deixarem de fornecer, substituir
os arilgoa rejeitados ou supprir as faltas nota-
das dentro do prazo qao lhes for estipula !o,
o fornecimento será feito alministrativatnen-
te, incorrendo aquelles na multa do 25 so-
bre O total dos preços do podido, além do pa-
gamento da importancia da respectiva dilre,-
renca, caso os preços do contracto sejam ia-
feriares aos do mercado; elevando-se a multa
de 50 , na primeira Ninei Macia, a :5 ^,á na
segunda e I)) Caso 'da terceira reincidencia a
mita será do 2:; % sobre o valor dos artigos
que venham a fornecer até a terminação do
seu con;racto.

Os eaneurrentes não peiem offereeer nada
além (I) que consta deste edital, nein

datar suas propostas sinão do referido dia. 19.
Collegio Militar de Barbacena, 2 de julho

de 1017.— .1rintoteles Mtivintiano Estanislaa,
tenente, Sub•ecretaria.

r,olleglo Militar de Barbacena

PROPOSTA AvilEsENTADA Á SEGUNDA coNCERRENC1A
REALIZADA A 19 DE JUNFIO VIME) PARA FORNE-
cmENTo um: GENEROS, roRilACENS E FERRAGENS
A ESTE GOLLEGIO, DURANTE O 0 sumEsrae DO
colmem: ANNO

Ex.mo. Sr. tenente-coronel director o pre-
sidente do conselho administrativo do Collegio
Militar do Ilirbacena:

Putlino Mendes, commerciante estabele•,
cielo nesta cidade, vem propor ao conselho
admin;strativo desse cellegio, fornecer du-
rante o segundo semestre de mil novecentos
o dezescte, os artigos abaixo mencionados o
pelos preços que se seguem; sujeitando-se a

todas as clausulas e disposições publicadas
em edital no Diario (iniciai do 46 do cor-
rente mez.

Alfafa nacional, kilo, seiscentos o sessenta
reis ($‘1110.. : alfa lii do Rio da Prata, kilo, sete-
cantas réis (570 )); alhos, kilo, ires mil e qui-
nhentos réis (35500); arroz nacional de PI,
kilo, setecentos reis ;5700); assuem . refinado
de. 20 , kilo, oitocentos e cineoenta réis .',58;0);
banha derretida, i lo, mil quinhentos e chi-
vomita reis (155.0; batatas nacionaea, kilo,
quatrOCentOs e eincoenta réis (5I50); carne
seeea de l', kilo, mil e seiscentos reis )1500W;
cabanas, kilo, selecenlOS e eine:omita. réis
(5750;; café em grão, tvpo 7, kilo, setecentos
O altivo:mia reis (5550 ) : chá preto, k do, de-

'zoilo mil réis (185.; farinha dc mandioca do
1', kilo. seiscillOs réis 5(i00); feijão pret,,,
kilo, quinhentos réis f.,,eiabada dc l',
Li lo, mil e oitceceos reis (ISSO •0; marmellad
dum 1, kilo, mil e oitoceldis réis (1.5801); man-
Ieiga Mineira, kilo, quatro mil reis (f5); massa
branea para sopa, kilo, novecentos reis ($90W:
milho vermelho, kilo, duzentos réis (5201
potassa, kilo, mil ré:s (150"; queijo de
nas, kilo, mil e quinhentos réis (15500); sa-
bão virgem, kilo, mil rj:i3 (IS); sal grosso,

tresentos reis (00; sal tino, kilo, 1 ...•e-
sentos e vinte réis (53:M); azeite de Lisbaa,
litro, quatro mil e duzentos réis (452JJ); vi-
nagre branco nacional, litro, seiscentos e cie-
comia réis (5050); palitos lixados, caixa, qua-
trocentas o quarenta reis (Si d)); queijo Pal-
myra “Borbuleta», um, seis mil e quinhentos
(055)0); tijolo de arejar, um, setecentos reis
(570)); velas idfrazileirasii, pacote, 25); velas
para carros, pacote, mil e duzentos reis
(15200).

Barbacena, 30 de junho de 1017.— Panlino
Mendes. Confere.— ristotcles Maximiniano
Estanislaa, 20 tenente, sub-secretrrio.

Ministerio da Agricultura, Industria,
e Commercio

Directoria do Sérviço de Povoamento

De ordem do Sr. Ministro da Agrieultarao
Industria e Commercio, communico aos ope-
rados nacionacs e estrangeiros, constituidus
em familia ou solteiros. e que se eticantram
desoccupados nesta Capital, que a Directoria
do Serviço de Povoamento está autorizada a
facilitar trabalho na lavoura, fornecendo a to-
dos (mantos obtiverem colloaação certa ,passa-
gana e transportes de suas bagagens, em es-
tradas do ferro ou companhias de navegaeão,
até á estação ou porto mais proximo á pro-
priedade agrieola a que se destinarem.

A Directoria mantem inn registro de offer-
tas e procuras de jornaleiros euracs, colonos
de fazendas e trabalhatorea, ein geral, coto
especificação das vantagens e obrigações reci-
procas, systema, natureza e condições do ser-
viro proposto, registro esse que está á dispo-
sie'áo dos interessados que o queiram em.-
minar.

lia necessidade de operarias agrieolas en1
dai:crentes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por intermedio do respectivo Departa-
mento Estadual do 'frabalho, onde firmarão
contractos de locaçâo dc serviços, conformo
estabelece a legislação ali vigerá.

A concessão de passagens está a cargo da
Intendencia de Immigração no porto do Rio
de Janeiro, perdendo o direito a cilas os tra-
balhadores que se não apresentarem ao
embarque no local o hora designados pela
mesma Intel:delicia.

Os operarias constituidos em familia, rino
pretenderem localizar-se em illiCleOS COIGUlaC4
federaea, ainda não emancipados, além das
passagens c transpor.tes gratuitos, até á s';i1J.,



Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENC1.1 lauta O FORNECistENT0 DE ACCES-
,

S01003 P.111.1. TIULUOS

Alteração do edital de 13 de junho de 10l7)

I ta ordem da directoria, faço publico que,
áa 12 horas do dia 13 do proxiruo mez
jolho, tia intendencia desta estrada, na Es-
ração Central, serão reaebidas propostas para
0 seguinte fornecimento do accasaorios para
trilhos, de accôr,lo com o caderno de encar-
go::: para a respectiva fabricação e dasomhos,
que se acham na dita intandencia á disposição
dos concurrentes, para serem examinados:

Tirefonda C 	
Para fuso; com ;maleitas typo
Parafusos a.. 	
l'a ra fusos b 	
Parafusos A 	
Parafusos 1' 	
Parafusos 3 secção 	
l'arafusia; Leopoldina com arrue:lias
Talas C (3 furos), pares 	
Talas C (43 furos), pare-
Talas A, pares 	
Cruzamento C 1/10 	
(:r	 incuto C 1/8 	
Cruzamento B 1/10 	
Cruzamento 1; 1/8 	

aal0.000
200.00)

2a.000
/0.000
10.000

5.00,1
10.003
1.000

100
4.000
5.009

20
20
10
10

O fornecimento deverá começar PO prazo
de 90 dias, contados da data de re gistro do
contracto no 'tribunal de Contas e ficar con-
dindo em 31 de dezambro do corrente
anuo.

A entrega será no Cates do Porto, dentro dos
vagões da estrada. correndo os direitos adua-
neiros por '7onta da estrada, na b n porbese
vinda directa de mercado estrangeiro, e na
1 3 secção da Intendencia, ou qualquer estação
da estrada, na bypothese de não vir directa-
mente de mercado estrangeiro.

A concorrencia versará apenas sobre o
preço, por unidade, para 03 cruzamentos pe-
didos e, por kilo, para as outras especies de
accessorios. Esse preço poderá ser em qual-
quer moeda, 'servindo para comparaclio o
cambia á vista quo vigorar na vespera do dii
marcado para a concurrencia.

Para comparação dos preços das propostas
se addicionara ás relativas a accessorios de
vinda directa de mercado estrangeira a ireo:
portancia relativa a direitos aduaneiros.

Ao autor da proposta mais barata caberá a
preferencia de direito, por minima que seja
a d:fferença entre cila e qualquer outra,

eri O	 QI.I'ã-rla-ferrã
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Colonla, gosarão dos seguintes anxilios:—
/iespedagem no nucleo, durante tres dias;
Concessão, por baixo preço. e mediante pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de nua
lote rural de 23 /teclares, em madia, de su-
perfieie, cujo preço varia de 8$ a 20$ o hectare
(10.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, pelo preço de
constrocaão; agasalho provisorio para os que
quizeram construir a casa por sua propria
conta;" fornecimento das princiaaes ferra-
mentas de trabalho; sementes para as pri-
meira plantações; _assistencia medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, durante
o primeiro anuo de rasidenda no nucleo;
facilidades para a expedição da correspon-
dencia postal e telegraphica:—instrocaão pri-
maria agricola, gratuita, ás crianças; final-
mente, informares que intereaaar possam ao
desenvolviutentY doa trahallaffiagricolaa, atas
seus direitos e deveres.

A Directoria, que funceiona no edificio do
alieisterio da Agricultura, á Praia Vermelha_
está habilitada a fornecer quaescivar outros
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço de Povoamento, coa
1 a de junho de 1917.— Dulybe
ch Mo, director.

ajuste o mediante guia fornecida por esta di-
rectoria, até a vespera do recebimento das
propostas.

VIU—O proponente que foi' escolhido para
e serviço, que não assignar o ajuste dentro de
tres dias uteis, a contar da data em que for
para isso natifictdo, perderá o direito á cau-
ção a que se refere a clausula anterior.

Directoria do Serviço dc Industria Pastoril,
3 de julho de 1917. — Fernando Wernech,
director interino.

Cantara Syndical

Simansen, presidente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos ['Milicos:

Faz saber, de ordem da Cantara Syndical,
que lendo fallecido em 10 do rnez corrente o
corretor de fundos publico% desta praça Eu-
genia José de Almeida e Silva , pelo presente
são chamados quaesquer interessados em
transacaaas em que houvesse intervindo o
mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo
de seis mexes, conforme preceitaa o art. la-
do decreto n. 2. 'Ga. de lã de março de 1897,
incorrendo nas disposieões da lei o que no re-
ferido prazo não fizerem valer os seus direi-
tos. E eu, Ernesto Slampa, servindo de secre-
tario da car»ara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Svndical da Capital
Federal, 22 de junho de 1 .017.—A. Simouseo,
syndico.

As propostas, que devem estar devidamente
selladaa, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias. serão entregues,
em duas vias, em inN-oluer° fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
17111 outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
da -proponente, comprehendendo-se. entre al-
ies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estai Cl sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
um conto de réia, liras lamente feita na lhe-
sanearia desta estrada, para garantir a assi-
anatura do contracto, caução que reverterá
para as cofres da mesma e4rada, si o propo-
nente pretkrido recusar-se a assi gnar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para case fim.

O contracto sé 0 tornará atractivo dapois
de anprovado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal delimitas.

Os proponentes deverão tartibam apresentar
a declaração da fabriva ou rabi icaa incumbi-
das da reapeetiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponen los e
da acceitaeão da fabrlea incumbida de fazer
a fabricaçao serão julgadas e examinadas
praviamente, antes do abertas as propo staa. •

As propostas cujos autores não tiverem sido
caie:ideados Moncos ou a fabra-et indicada
não tenha sido julgada em condições de ser
accaita não sarão abertas.

Depois de . julgadas a idonnidade dos piamo-
modas e da orcei iço da fabrica indicada
serão annonciados o dia e hora paca a abar-
tura. a leitura caia propostas quo, antes de
qualquer decisão. sarão 1)f:titica ;as.

A eafriola reseava-se o dlreito de a mutilar
coneurcemia, caço oa meças pedido; ae-

jato muito altas, declarando, antes de aber-
ta a= propostas, quaes os preço: maannos,
acama dos cpmea não accaita nenhuma; re-
ser\ a-se Cambem o direito do reduzir a tntiii-
tidailee (10 aecessor:oA ped:do:, tao a del,eza,
total e\ced,r a dete2aninada quantia.

As propostas tu ao poderão conter si não urna
formula de comlAeta sublUkSão a toda; as
clausulas deste edital e o paeco, por unidade,
e l o libras eaterlinas, quo o Propouenta cale-
mear. .

Não se tomarão em consideração motes-quer
()Melas de vantagens não previstas neato
edital nein as propcslas que contiverem ape-
nas o offerechnento de unia reducçáo sobre a
proposta mais barata.

No raso de a l )soluta. igualdade eu tio di2:14
propostas, fica a est rada vont n direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes firam suje i tos -ao cumpri-
mmto do art. 24 das.inatrucçõe; para o ser-
viço de cone-arrendas c deverão comparecer
na referida infendencia, onde lhe; serão pre-
s latdos esclarecimentos cm ordem a facilitar
a satisfação desta exigeneia.

O proponente accoito, antes de ass : gnar CP

respectivo contracto, entrará para os cofres
dosta estrada com a importancia determi-
nada no respectivo caderno de encargo; e
destinada ao pagamento das de.spazas com a
fiscalização ler parto desta estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de junho de 19l7.— O secretario,
Jos,i Ricardo de Albuquerque,

•- - -	 -

Directoria do Serv • a da Int us t ria Pastoril
De orflem do Sr. ministro, está aberta, a

contar desta data até o dia 10 do corrente, ás
13 horas, a conca/urdida para a em:ft:teçam
de cinco pocilgas nos terrenos do Posto Zoo-
teehnieo Federal, em Pinheiro.

As plantas e eapeeiticaraks referentes áa
masioas conatrucçõas acham-se á disposiçan
d s intaressados no gabinete do engenheiro
deste M nisterio.

1--As obras deverão ser iniciada; 1)go apôs
assinatura do ajuste e averão tirar can-

cluala• dentro do 00 dias a contar da data
do mesmo ajuste.

propostas ileroão ser apresentadas
„cm diiplicata. devidatuente saltada a primei-

• ra via , sem eMendrs, rasuras ou entreittluts
e seria° abertas e lidas demite do; concorren-
tes ema se apresentarem, rubricando cada
um a de todos os outros e publicadas no
Dbirio Official, antes de qualquer soluçio,

concurrentes devota° apreaantar
com as propostas, cru enveloppe separado, os
documentos de quitação de impostos .foderaes
e municipaes, relatis os ao armo corrente.

1V--a preferencia para a construerAo Ca-
berá de direito ao concorrente cuja proposta
fôr mais barata.

V---No aiso de absoluta igualdade entre as
propostas, será preferida aanella, cujo une-
corrente offereeer maior abatimento nos res-
pectivos preços. Essa (Morta será feita cio do-
cumento senado, como aditamento ás propos-
tas primitivas e serão abertas até ás 13 110PJ4
do dia. seguinte ao do determinado para esta
eOneurrencia.

V1-0 pagamento será effectnado depois de
realizados os servicos e colas:cimente visto do
fiscal das obras.

VII—Os concorrentes c'everão préviamente
depositar no Thesouro Nacional a quantia de
500$ em moeda corrente ou titulos do 'Ne-
souro, afim de garantir a assignatura do

c.	 _
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Julho de 1.917

Repartição e Aguas o Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. diroctor geral, ficam

5ntimados a (malucar hydroineroa os proprieta-
rios dos prediaa na. 201 da rua Souza Barros,
a; da rua S. Cario, O da praaa xlarcelial Dz'o-
.1nro, 't2. da rua Oito eo Dezembro, 31 da rua
Senador Furtado, 03 da rua Coronel Pedro
Álves, 1I8 da rua Vaz Toledo, 2 da travessa
'tio Grande do Norte.

')o 2° ao es des predioa acima citados, já ao
acham multados cot 100; os seus respectivos
proprietarios, e os dos 7° e 8°, em 20aS, cada
um.

Ontrosim, ficam intimados Os proprielarios
dos predios ris. ii85, 187,001 o 924 da estrada
da Freguezia, Si da rua Durão a installar depo-
sito de 1.2u0 litros de capacidade, estando
cada um dos meamos multado ern 200S, 200
da rua Pernambuco a pagar a multa de lcOS,
por ter sido violada o roapectivo apparelho
medidor, finalmente, 78(3, 792 e 70í da os-
tra la da Penha, a pagar as multas du 1008,
cada urna, pelo farto do te: o primeiro des-
tes immaveis fornecido agua, abusivamente,
aos demais.

Soceão ,-10 Expediente da Repartiras° do
Aguas o Obroa Pendiam, e de julho de 1017.
—P. J. clit Fonseca lirag.t , chefe da secção.

Administraoo dos Corraioa do Estrelo do
Rio de Janeiro

Fica intimada, pelo paesente edital, 1). Al-
c'mda, do Amaral Nunca, ex-ageute do Correu
te Sant'Anna da Lapa. neste Estado, a reec-
lhea, dentro do prazo de trinta dias, a partir
desta data, aos eofras s desta Administraeão
importancia de (sa:tonta, o trcs mil e de este
rei) 735'017, relativa ás responsabilidades quo.
lhe foram impostas, con-tices do processo
«Ag. S. — Nla,1913», do pcotecollo desta
Adwin'straçrm.

Admin'straçao dos Correios do Estado do
Mo dc januiao, Nither ,y, 4 ,fo junho do 1917.
— O admiiiiitrador, 0-tatir, Tiirquinio de
Souza•

-••n••••n•nn...~...=

SOCIEDADES ANONYMAS

Atoe. Living% porque o [mesmo relatrwio
deve ser do conhecimento dos accionistas pra-
sen`e z , pois foi 1W-t1 :cac14a em o numera de
honamn do Diario ()Teial.

Lido pelo Sr. relator, o parecer do conselho
fiscal é subinettido á discussão e, por nin-
gueto usar da palavra, o Sr. presidente põe-no
a •vetos, abstendo-se de votar os Srs. dire-
ctores o membros do citado conselho, e são
unanirnemonto approvadas as suas seguintes
conclusões:

i a , são approvadas as contas attinentes ao
anuo de 1916;	 •

2. são igualtrienfu approvados os actos
administrativos praticados no mesmo anuo.

Em seguida, o Sr. peailente declara que
vae ser feita a eleição dos mentimos do. con-
selho fiscal e supplentes, servindo de escruti-
nadorea os Srs. secretario;, e convida os
Srs. accionistas a trazerem á mesa as suas
cedilhas para a mesma eleição.

Apuradas as cedidas recolhidas, dão o
giriutoto resultado:

Para inembroa do conselho fiscal: liorbert
J. Ilands, quatro mil quinhentos e sessenta e
sete voto;; João Ileynaldo de Faria e Manoel
Carvalho da Silva Leal, quatro mil quinhentos
e Sessenta e seis votos cada um

'
 e Visconde

de Alves alathens quatro votos, havendo um
voto em branco.

Para supplentes: 'Visconde de Alves Ma-
theus e Dr. João Augusto do Sá Barreto, qua-
tro mil e quinhentos e sessenta e oito votos
cada um, na ordem em que aqui se acham
callocadoa, e Ilnory Alce. Livinga quatro mil
(mit-Motos e sessemet e seis votos, havendo
dons votos em branco.

O Sr. presdente proclama, então, membros
do conselho 'fiscal os Srs. Ilerbort J. lianas,
João Ileynaldo do Paria e Manoel Carvalho
da Silva Leal, e supplehtes os Srs. Viaoan
de Alves Matheus Dr. João Augusto de Sá.
Barreto e llenry Alce. Livings.

O Sr. Dr. João 'Teixeira Soares pede a pa-
lavra o aposenta aos Srs. accionistas os agsa-
deciinentos tia dirucaoria, polo SOU compare-
cimento a esta reunião.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
douta da assembléa suspende a scsaão e soli-
cita a perivanencia. dos Sr.a. accionistas até
que se conclua a presente acta, a qual, sendo
asaienada pelos membros da mesa, á lida
peio Sr. 1° secretario, depois de reaberta a
sessão, o em seguida appravada sato discus-
são, declarando, então, o incauto Sr. preá.-
dente oncarradas os trabalhos. E eu, Viscon-
de dc Alves %tilem, 1° secretario, mandei
faze,r, conferir e assigito Ma acta. —Visconde
de Moraes, p:esidente.— V. de Alves Mulheris,
10 secretario.—Adolpho Pereira de Figueiredo,
r secretario.

	.11.11~.1

PATENTES DE INVENÇÃO

3'. 0.619 — Memorial deseriptiro da invenção
. de uma tecid9 aperfeiçoado de liras da ma-

deira do gmcro esteira,'de;tinado 4 fabri-
caçio de arlrfactas caseiros, como tapetes,
cortinas, persianas e outros», para que pra-
tem/em privilegio de iiiVellÇãO Ernmenthirfer
t.S. Comp., domicili Idos na cidade de Join-
ville, Estado de n1a Catharina.

A hivenção tem por objecto um tecido aper-
Mimado de tiras de madeira, que. differo dos
semelhantes existetlfas no mercado, polo facto
de não ser trausparento, sor mais resistente

-e pormittir, des ido á sua constituioão, bailas
effe'tas dc soiribras.

Com a amostra annesa apresento o tecido
de ?Milha invenaão, que eanaiale em urna
succeasao paralicia de tiras estreitas de ma-
deira, Preferiveltnente corrugadas, dispostas

a .

no sentido transversa/ do tecido, a pouca dis-
tamcia uma da outra, tendo acima do intcr-
valho de cada duas dessas tiras disposta uma
vareta redonda, o sendo tanto as tiras estrei-
tas como as varetas entre-tecidas—longitudi-
nalmente—com fios dispostos em listas.

O tecido aperfeiçoado de minha invenção,
tal como descripto e apresentado com a amos-
tra, pôde variar na sua combinação de côres,
e.spesaura e desenho;, podendo-se fabricar
com alie innerneros artefactos caseiros, assim
como: cortinas, persianas, paraventos, ta-
petes para o e,hão e mesa, portaajornaes, es-
covas ou photographias, decorações para pa-
redes, etc., etc.	 -

Os tecidos de tiras da madeira até hoje co-
nhecidos eram conatituidos tão sómente do
uma simcessão dc tiras estreitas de madeira.
transversaes, 1„/adas entre siwor um entre-
laçamento lona'fludinal de fios. Esse tecido
tem, porém, o inconveniente do ser muito
frag,i1, muito transparente e devido a isso-
saimento ser msplicado á fabricação do es-
teiras de ornamentação de paredes.

A fabricação mccanica do tecido apodei-
(soado de minha invenção constituo uma in-
dustria nova, com mataria prima brasi-
leira.

.iteivindicadir)
Um tecido aperfeiçoado de tiras do ma-

deira, do gopero esteira, caracterizado pelo
farto de ser coustituido poe airas estreitas da
madeira dispostas em sentido transversal,
parallelamomte. a pouca distancia uma da
outra, tendo acima do; intervallos de c-ada
unia dessas tiras uma vareta redonda; o
sendo essas tiras e varetas . eafrelaçadas oit
entro-tecidas tio sentido longitudinal, par
tios dispostos em listais, pudendo tinto as
tiras, as vareds como os fios de entrelaça-
mento variar em eUres o dimensões.

Rio de Janeiro, /2 do abril do 1917.—
Entalandõrfar & Comp.

r

IV. 9.620	 Memorial desgriytivo da ¡nun-
ca° dc virna apparelh, aperfeitoado para .
itIVar carvão e outros mineraes», paras
pretende privilegio de invenção Airt-onio
fui: dos &LU" domiciliado nesta Capital
Federal
Paafere-se a invenção a um apitaram para.

lavar carvão e outéos mineraes. adoptando
o principio de precip;tação impedida.

O carvão oujnineral é introduzido CIO uma
caixa que, tendo uns movimento vertical,
partnitte a entrada de 'agua pelos buracos na
chapa h-gerei:e formando o proprio fundo da
caixa. o mos imanto está assim calculado de
modo que a rapidez do levantamento da agua
seja %amovo menor do que a rala !az da pre-
cipitação livre das particulas do carsão ou
doa mineraca o impurezas. quaesquer 'que
sejam os seus tamanhos. Nessas condições,
as particidas ficam sempre em movimento e
se a mottoaarn em camadas em proporções de-
finitivas, de ai:c:fardo com os seus pesos especi-
fico; o formatara.

No desenho annexo apresento, a titulo do
exemplo, a invenção, sendo a 14,s . 1 urna
secção vertical do apparelho; a lig. 2 uma
aista em plano do mesmo a a lig. 3 uma
secção na linha. A-A da fig. 1.

O carvão ora mineral está collocado dentro
da caixa 13 que pelo movimento do excentrico
c e braços d, está sujeito ao movimento ver-
tical, assim permittindo a entrada de agua
pios buracos na chapa e. As particalas do
carvão ou inineraea com as impurezas ealicin
cnn carnadas acima da chapa e. A porta r
está presa pelo braço g e o contra-peso áaté
o momento em que o peso das inipurezas fôr
sun:lento para abril-a. O peso h eatá equili-
brado e a sua acção depende da ' quantidade

Companhia Cantrax-asira t5
ilosçA.0 11,' 1 mui tleaSe

ACTA DA AS1111Ed.1	 011DINWITA 005 ÂCCIa-
NIST 15 0.t CONO , %MIJA CA7( rmilutu, E VIAÇÂO FLU-

NENSE, 1u 8 os JUNI10 lis 1917

Aos oito ¡nas do utoz de junho do mil Nove-
centos e doze:acto,' ás 13 ho.taa, arhaudo-so
reuni (o no escriptorio da companhia, á pra-
ça Quinze do Novembro, para onde foram
convocados, por aamuncios. para hojn, aceM-
/listas representando por à e por procuração
quarenta e cinco mil aeteceutos e tresaaeçaea,
seanndo o livro de prosença, o Sr. Dr. João
Teixeira Soaras, direetor-preaidente, declara
conatituida e aborta a assembléa geral oral-
nada, iato haver mais do que o numero le-
gal, ind cindo 'para presidil-a o Sr. Vis-
conde do Meras, o qual, por ter sido essa-
indicação approvada per acata:nação, torna
a.ssento c coas ida para secretarios os-Sra. Via-
-sacode de Alves Mathew; o Adolpho Pereira do
VI sueiredo

Deixa de haver leitura da acta da ultima
ssamI0a, que se verificou a 28 de abril do

anuo paasado, por já ter sido lida o approaa-
da na sessão respectiva.

O Sr. preasi ;ente diz que os fins desta re-
união são os referidos nos annunc:os do 0011-
VOCa00, Publicadas no Junal do C017111WPCi0;

O, main), comida um des Sas. directores a ler
o refutaria da (Bractoa:r., tOr.S essa le Lura a
dispensa ia, par delibaraeso da a-semb:aa, da
conformilade Com a propoata do Sr. llenry

a

•
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4o carvão ou mineral. A porta k dirigo
',Nahida do carvão ou mineral leve que so
gim nas camadas superiora.

Reivindicações

4a, uru apparelho aperfeiçoado para lavar
Arvão e outros mineraes, caracterizado por
'nana caixa com movimento vertical, collocada
Cdentrode outra caixa de agua, permittindo
Lassim a entrada resultante do movimento das
líarticulas do carvão ou do mineral;

2a , um apparelho aperfeiçoado, para lavar
carvão e outros mineraes, caracterizado por
uma peça f, a porta, cujo movimento é guiado
por uni contra-peso movei h collocado na
alavanca formando ligação com o braço o e a
porta;

34, um apparelho aperfeiçoado para lavar
carvão e outros nikeraes, caraq'áxizado por
excentricos armados com armeis extoriores,
'movediços, que pormittem revolver os exceto.
/ricos', evitando fricção em um só ponto, quer
tios excentricos, quer dos anileis.

ílio de Janeiro, 23 de abril de 1917.--Por
procuração, C. Buselanann.

wellgeMlum

9.621 — Memorial descriptieo da innin;.ão
ar cum processo aperfeicoado de 1'abricarà9
(13 tecido impermearel, oleado c semelhanirD,
para que pretendem privilegio de iavenção
Manoel Loureiro Guedes c José Garibaldi
Freitas costa, dowiciliados em S. Paulo,
Estado de S. Paulo

• flefere-se a invenção a um processo oper-
. feiçoado de fabricação de tecido impermeavel,
•oleado e semelhante, o que consiste em sub-
',maior um tecido a um banho composto de
'oleo de linhaça, puro e fervido, seecante.
cOra, alho o pa de tinta, addicionando-se a.
,esse banho depois do frio, uma certa gualdi-
i dado de leite.

O tecido depois limeis° neste banho por
'uni espaço de tempo determinado, é seceado
a sombra.

• Com a amostra annexa apresentamos, a ti-
' talo de exemplo, um oleado fabricado pelo
processoale nossa invenção, sendo obvio que
poderá variar em cimos e qualidades.

Na composição indicada, o olco serve para
impermeabilizar o tecido; o se,ccante seeca-o;
a cara auxilia a impermeabilização; o alho
dá-lhe lustro e auxilia a seccagem; o pó de
tinta fornece-lho as cõres e o leite torna-o
flexível e macio.

E ia resumo reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invençace.

Uni processo aperfeiçoado de fabricação de
tecido impermeavel, oleado e semelhante, ca-
racterizado por um banho composto de oleo
de linhaça, puro e • fervido, seccante, cara,
alho, pó de tinta e leite, no qual banho o te-
cido a impermeabilizar é deitado por tempo
'determinado, sendo depois seceado a sombra.

S. Pauto, 26 do abril do 1.9t7. — Manoel
Loureiro Guedes e José Garibaldi Freitas Cos-
ta, por procuração C. Busellemann

9.6.22—Illemori:al deseriptivo da invençrío
de «um noto apparelho 2-n'odnetor de tjaa
ficetyleno», para que pretende privilegio tle
100100 Guilherme Cuutzi, domiciliado na

cidade de S. Paulo, Estado de S. Paido

,Nos apparelhos produtores do gaz acetyle-
rio um dos unia graves inconvenientes apre-
kaintados é a difilauldade de regular convca
nienteinente a introduce„ão da agua no carbu-
reto de coleio, de modo a ter-se uma produ-
tmão continua e regular de gaz. O processo
geralmente usado de fazer eahir a agua gotta

gotta sobre o carbureto, apresenta o incon-
veniente de não permittir uma distribuição
uniforme do liquido tornado muito irregular O
ktaque da agua, acontecendo que quasi sena-

Wnpar 9 depwitij, CHAU se encentr3

carbureto não transformado, que. é perdido.
Para CN itar esses inconveidentes criei um novo
apparelho. para o qual peço agora privilegio
de invenção, que, se caracteriza pelo modo
original de ser feito o ataque do carbureto
pela agua em grande volume, que é vista ou
retirada segundo as necessidades da produ-
c ç ã.o do gaz.

No desenho annexo apresento o apparellaa
de minha invenção, em perspectiva c parte
cm secção.

Compõe-se o apparelho de um gazoinotro
typo ordinario, 1,	 encimado de um deposito
oscilante de carbureto e agua, estando a
agua na parte inferior e o carbureto dentro
de uma cesta metallica na parte superior 3.
Este deposito com o movimento ascendente e
descendente do balão, 2, gira ein torno do
seu eixo de oseillaç.ão, de modo a approxiwar
ou afastar a agua do carbureto.

O apparelho fimeciona do seguinte! modo:
Cheia a cesta 4 de carburoto e a parto hire:
rior do deposito oseillaute de agua, este por
construceão tende sempre a se inclinar de
modo que a agua banhe mais ou menos a
cesta, dando lugar á lunação do gaz, que se
escoando pelo tubo Ilexivel 5 vae ter ao -azo-
metro penetrando dentro do balão 2, smb cuja
acção se ergue e arrMta no ÉttOviitienlit ascen-
dente o deposito, obrigainto-o a ficar N enleai
e retirando a agua do contacto com o carbu-
reto, cesaando desta falena a producção do
gaz. Logo que o gaz soja consumido, o balão

deace a sua posição inicial arrastando ness e
movimente de;centlento o deposito oscilante
que, girando ein torno do sou eixo de rota-
ção põe novamente em confuto a agna e o
carbureto, dando legar a nova produção de
gaz que torna a erguer o balão e assim sue-
cessivamente ata se esgotar a provisão de
agua ou de carbureto. O numero de depositos
oseillante; Ode ser qualquer, segundo a pio-
ducção exigida, ficando sempre itin ou mais
de reserva para manter a continuidade do
funceionamento do apparellto.

• Reicipdicat.õ

1 n , um novo apparelho prodnefor de gmz
acetyteno, caracterizado por uni re,azoniena,
combinado com uni ou mais deposito; °acalan-
te; que traz O carbureto na parte superior o
a agua na parte inferior, sendo a agua e o
carbureto retinidos pelo movimento oscilante
do deposito;

2 1 , uni novo apparelho productor de gaz
aeetyleno, cOrn0 acima roivindicado, caracte-
rizado peto facto do movimmito os:caloteei° do
deposito de agua e carbureto ser produzido
polo movimento ascendente e descendeute do
balão do gazometro, conformo a produção e
consumo do gaz.

Tudo corno ficou substancialmente doseripto
e indicado no desenho atinem).	 •

In° de Janeiro. 9 de mato de 1.91. • - • 1'or
procuração, ta figseltmaml

ANNUNMOS
il.••••••••••nmeil•••n•n••••••nnn•n•n•n••nn

Companhia. do Seguros: 31a vi -
t unos '.1L'orres trcs Int egri -
dado

11Ua c mau CAMARÁ "N. O, SOMIAO0

Do dia 11 do corrento, em diante, se- pa-
gara no eseriptorio, das ti ás 1a horas o divi-
dendo 81e, a razão de 3, por acoao. Até
aquella data ficam suspensos as transforma-
das de ficções.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1017. -- Os
directores, Jeronymo José Ferreira Braga. —
Frederico flor-Mei( Alvares. — Alfonso Cesar
Eurlamaqui,

Companhia 1strada, de Ferra
de Ca (a.4--11Z

Assemblaa geral

Comido o; Ss. accionistas da Companhia
Estrada de Ferro de Goyaz. para se reunirem
roi assenibléa geral ordinaria, no dia 7 do
julho do 1017. ás la horas. no 2' andar do
predio e, 27 da rua Sachet, atim de tomarem
conhecimento do rolatorio da directoria e pa-
recer do eonSelli0 fiscal, relativos ao; exerci-
dos de 1915, f011i e Pala proceiendo-se
seguida á eleição de directores, do.> Srs.
membros do conselho fiacal e respectivo- sur.
Ide:odes.

As aeçaes ao portador dm ova°, de aocôrdo
com o g estatutos, ser depositadas no c*-cripto.
x'10, COIripantda até a s;eaorira da ItSSell-
blOa.

fio de Janeiro, 21 da junho do 917. - João
T. 7Smures, presidente.	 ( •

UztlienCia de doí viu.
CII(It luctus

Deu (sala-SO(1a mula i sebo 1 ia mik (fama°
('.ormanico da America do sul) syudieo
fallencia de Adollio Wolk:Len A krebs, que se
prova:si pelo Juizo da P Vara Cível, convida
aos ermitoa:a da moam" falloncia a apresenta-
reto seus tioilos creditmaos á rua Primeiro
do ' Março ti. Ni', das la ás 1	 horaa, todas es
dia; ideio aia O dia la do julho corrente.

Alisa que a priineira a ssemidéa dos credo-
ra:: terá legar tio dia 20 de julho mi:em i te, ma
13 horas, na sala das a intimidas do 1't , i um, á
rua doa lnvlido ri. 132.

As +-ia. mais (i nc as publicae-g -com re0 . ron-
eia aos actos desta fattencia aorão fedas neste
jornal.

Janeiro, 2 (.12. julho de tala.

11-avilletteisa da Com panhia
( mi -in

O liquidai-avio, abaixo assinado, previne
aos ititereasados que se acha á disposição dos
meamoa á roa da Al ai relega ri. 91, sobrado,
das 10 ás 17 laica s_ totos os dias uteia, para:.
amiudei: ao sua; reclamações e liquidar o.
procossa desta falleticia..

Outcosau convida o; devedores da rompa-
tdmit failida a %irem resgatar sons debita no•
foral acima ind i cado, onde encontrarão pes-
soa ationizada para tal fim. das 12 ás 16 ho-
ra, todos os dias fiteis.

As publicações referentes a esta fallencia
anão feitas por esta jornal,

[tio do Janeiro, 2 de julho de 1O17 o -
te+ to Pinicald Duarte.

311[1t1 a:alidade	 a I i4-ia doc:17,•%.
tariota "Unidos do 13 ora,zil

/0zsi:1110.i• x	 rC.TraoitotNard.S.

Cons ido os Srs. socios especiaes a se. reuni-
rem em ossesulaéa geral extraordinaria, no
dia 1.8 do corrente, ás - 16 horas, na sécio social
á mima Tlicophi'o (Raoul n. 21, afim de tornarem
conliceimonto e votarem alteraoacs doa esta-
tutos.

Noa termos do art. :lio ultima parte, para
11 constituição do-isa assolubiéit é nocessario o
comparecimento de dons torç Is dos S.W .105 OS-

,
PC(l1 'li:e. ds.'o.1anciro. i dd julho do 1017.-0 pres.
sidente, 11. Augusto de Carvalho.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Projecto (Trabalho da Comtnissao da Consolidação das Leis das Altana
Camara dos Deputados — 8 volumes
(	 20$000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado). 1' volume (M) • 	 	 6$000

AVISO

As enconimendas de obras que não
forem acompanhadas do porto dó Cor.
rei° não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario

sello do Correio ou estampilhas do
salto adhesivo,

alistamento eleitoral (L e. 3.139, de
2 de agosto de 1916, e Doer. n. 12.193.
de o de setembro de 1916) (Nova lei e
tegulanwato, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (51).... 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
alintsterio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das). por Leopoleo L. de Alen-
car

Astronomia [rraité d'), do
E. Liais • .••.••=, .• • ....... 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrueçóes para o). Deu. 1L 6.391,
do 10 de dezembro de 1901 	 $500

„Agricultara (Créa, o Mlnisterio da).
Doer. a. 1.606. de 29 de dezembro
do 1905 	 	 $500

acçao Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro. e decreto 	 3.475, do
4 de novembro do 1899 	 	 $300

Automoveis ,(Tabella para os
dos) 	

 preços
$200

Armazena gemes (Regulamento para o
ostabeletsimento de). DAr. n. 1.10J.
do 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, do 10 do março do

(.1215	 eit_ft..„. 1,9	 • 1_,9.1131:1_1...1 • 1'	 000

Solos doa Corretores Mercadorias
alavios). Doer. u. 8.249 de 22 de se-
tembro de 1910 (Grea a). Dm. nu.
mero 9.':01, de 28 de dezembro flo
agit (Dá novo regulamento) e Regi-

' mento interno	 1005

fflodigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071, de
1 de janeiro de 1910), um volume
XINILL 	 át_•. .• • ,:_j.	 't • .T	 5$00a

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume) •
(Mi 	 	 7$000

Projecto (Cem missão Especial do Se-
gado) 3" volume (M) 	 	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho tto-
drigues 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magiz;trado
mineiro 	 	 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct° Federal, cartonado 	 	 4$000

Chrorographi.. da Província do
Ceará 	 •	 1$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem aiptiabetica, por Id.
André da Rocha 	 	 2$000

Cofres de Orphaos (Regulamento para a
escripturaerw do). Decr. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 MIO

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (51) 	  10$000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pv.•
jecto • 	 	 3$000

Consumo (Regu)amento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto u. 11.951, de 16 de leveroiro
do 19i6 	 	 2$000

Doerei° ri. 12.351, de 6 de janeiro de
(klterações feitas no regula-

mento approvado polo decreto nu-
mero 11.951).x.. 	 	 1$000

Cheques (Regulamento sobre erniss50
de). Doer. e. 2.591, de Z de agosto
de 1912 	 	 $500

Corroa (Tabelioa para os preços dos).
réia 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas inslau-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezendiro de
1911 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 0000
Compilação das Leis tederaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe.
dera), polo Dr. Alexandre Soares do
aleito	 400(1

degas 	 	 83000

Consolidação das leis re:aljvas aos li-
mites das •rcitniscripçõ• judiciarias

do District° Federal (iND.	 3$000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Deer. n. 5.71 Ide 7 de novembro da
1897 	 	 1;000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
nimos dos). Doer. a. 1.359, de 20 de
abril de 1883). .1 . 	 	 $500

Concessões de penes d'agua (Regula-
mento para as). Decr. a. 3.055. de 24
de eutbro de 1898 	 	 $400

Consultas	 Cocção de Fazenda«

"à-
Diecionario Geographico das Minas do

Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaei ,3 Fer-
reira 	 	 6$096

Docas, portos marítimos, etc. (fleperto-
rio da legislação sobre). por Caetano
Junior (M) 	  12$600

Decretos do Governo Provisoriot
de fevereiro de 1690 	 ...•	 1$000
do março de 1890
	

2$000
de outubro de 1690
	

1/$20a
de novembro de 1890 a

	
4;300

de dezembro de 1890 . • . r".*:
	 6$000

de janeiro de 1891 „- 	 ---	 2$900
de fevereiro da int .---evv$4.-re

	
g$50b

Decisões do Governo Provisorio:
1' e 2° fasciculoa .. 	 .	 MODO
3° e ultimo 	 .••••-••	 2$090
Additamento ....• 	 	 0590

Decisões do Governo (Collecoões do): -
de 1831 •	 . " 9 -9h n d110 ,099ftma...4 ,9 -6.:	 38000
de 18,32	 .c. e • 3$003
de 1833 ir. •:,"•n 	 ,•••	 ••••n -•:fie

	 3$000
de 1850 •	 • 9:1-4;

	 8$000
de 11866	 • Imre • oie

	 3$000
de 1867 •	 -	
	

8$000
de 5.568...k.ej • :9-99,/ • V	

	 8$000
de 1869 .. .. 111- 111 I; •

	 8$000
de 1870. • •.•,.e.-a	 114000
de 1815. pl• &•b",*• nn.:C.:07,0) ******

	 3E100
de 1876.. e.	 8$000

do 1891•	 —	 3)-11

	

45500
do 1892..	 4$000
dg 1893, UIflI]IL I.LKJ. 'MO

1$000
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de 1894 	 	 414„J0

de 1895,.x..w.. 	

▪ 	

35000

de 1896.,-, 	

•	

35090
da 1Ro7 	

	

-	 3$090

de 11)J8 	 	

•	

25000

de 1809-, 	

• 

35500
do	 	 ####	 35000

do	 	 •	 35000
de 1902 	 	 -	

•	

35000

de 1903.•.. 	 	 n :*"n1	 45000
de 1904 	  -	

•	

45500

de 1905- -	 	.sm	 4500

do 4004	 oriCA	 45500
do 1907" 4•=ir.74, i*—ri	 . .	 $600
do 1908 	 	 . ... :93	 55000
do 1909. .. 	  	 -u-	 -fts 	 55000

de	 65000

	

1911...e  -	

•	

45000do

Delegacias Fiseaes (Crèa o legar do con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro do 1904 	 • 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da Uniâo e do Dis-
trict° Federal (Lei o regulamento.,
Decretas as. 1. 021 e 4.956. de 26 de
agosto e 9 de setembro do 1913	 15‘.)

Ciamos parcellados TInstrucç5es para
os). Decr. a. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35. do i de
agosto de 1892 	 	 $500

• 'Expulsão de estrangeiros. Deu. nu-
mero 2.741 	 	 $200

'Ensino Secundario e Superior da Rept,.
Nica (Reorganiza o). Dee.r.- n. 11.530.
de 18 de março de 1915 (M). 15000

tleiçõss federaes — -Lei n. 3.208, do 27,
de dezembro de 1916 a Decreto no-

. mero 12.391, de 7, de fevereiro de
J9 1 7e	 33 	 c Mn

febre amarella "(instrucções para o sem
viço do woplaylaxia especi-
fica). 	 	 1$000

FaItencias (Leis sobre). N. 2.024. de 17
de :ezenabro do 1908 	 	 15000

eacturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103 	 do 21 de
aovembro de 1993 	 	 15000

'Facturas ou contas assinadas (Regula-
, 'Mento para a cobrança do sello sobre

is). Decr. si, 11.527, de 17 de março

	

una 1915.ww...-.~,-,:...~_t	 $300

121
Vistoria dog Ires grandes capitães da

' " hntiguidade (Anniba/. Cesar a Alexan-•
'Ire), pelo Dr Cesar Zama.s 35000

Hydrographie du Haut Saint François;
por Eram. Liais 	  	  155000

Heranças. neer. n. 1.639 	 	 $500
Etrgiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de Decreta
n. 1151. de 5 de janeirq de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. neer. 11. 5.136. do 8 de março
de 1901 	 	 15000

Historia Constitucional Brasileira, pelo
De. Jalreline Leal 01), .„. 55002

Isençao de direitos aduaneiros (Regula--;
mento para as concessões do). De-
creto n. 8.592. do 8 de março do
1911. .	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
reis . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Col/ecto-
rias Federaes. Decr. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Dem'. n. 5.608. de
2 do outubro de 1965.. 	 I	 21009

Ju
locelyn "(Poma), de mr., Larn0r.

tine. • 	  . 	 	 35000
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.

de 20 de novembro de 1894—	 5590
Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-

deral (Collecções dos accérdãos):
do mano do 1895 	 -t
do atino de 1896 	
do atino do 1897 	
do anno do 1898	
do armo de 1899	
do anno de .900 	

Justiça do District° Federal "(Reorga-
nização da). Doer. ri. 9.263, do 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Juros de credites ou emprestimos ga-
rantidos por hypothecas convencia-'
naes ou antichrese (Reglflannento pa-
ra a arrecadação do imposto sobre):
Decreto n. 12.437, de 11 de abril
do 1917 .9) :ct y c	 yta	 $500

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do District° Federal:

	

Da 1' a 15" Pretoria.....s	 5500
teis (Collecções de) ./;

de 1808 a 1809	 	 25500
de 1810 a	 25500
de 1812 a 1815...-,.,,.,,. ,r4 25000

1 do 1816 a	 -	 -•	 25000
do 1818 a	 .. . 	 	 25000
do 1820.-	 -	 250012,

de 1821 	
do	 . 	 11"—e• • lo 	 -e	 250C3
de 1823.. 	 • 	 	 25000
do 1824 	 	 Tcu 25000
de 1825 	 	 25000
de 1826 	  .•-,-.-•• 	 	 15500
de 1830 	 .. 4" 	 	 25200
de 1832	 - -	 45000
de 1833 	 ~..feoTTB 45600.
do 1834 	 	 -•-•1	 3$209
de 1835 — 2 volumes 	

• 

45000
de 1836 	 -•74	 35600
de 1837. 	 	 35000,
de 1838 	 	 	 -rés	 25300.
de 1839...•-•-tr.-.1-,-•••••.••:-.--0 	 15400'
de 1840 	

.1" 	 —61	 25000
do 1841...	 15900'
de	 . . •-r• •c-• • r7o	 35500,
de 1813 	
do 1814 	 ---	 Ar. •Ve •7119	 25800.
de 1815 	 	 25300.
Uo 1846 . .. FW . -~eVie TTM	 25600'
do -- -- -Tri-re	 25600,
do 1 818—.1--	 	($800-
de 1849 	 	 • 	 -7n	 35400
de 1850.. ... 	 • 	 --772	 7$000'
de 1852 — 2 volumes...,,, 	 55200

''de 1855 	 	 65600,
de 1856 	  ..	 .03300
de 1857 — 2 volumes 	 ••	 55660
de 1858 — 2 volumes 	

• 

6409-
da 1859	 2 volumes 	 	 55500
de 1860 — 3 volumes..-~,, 105000'
de 1861 — 2 volumes 	 .,	 55500.
do 1862 — 2 volumes 	 s 55500
de 1803 — 2	 55000'
de 1861 — 2 volumes 	 ,,	 55500'
de 1864	 Add i ta tnen tos 	 	 5500'
de 1865 -• 2 volumes..	 75500-
de 1866 — 2 volumes...-.T1 .,	 7$.600
de 1867 •-• 2 volumes..-.-., s	 65000'
de 1868 — 2 volumes 	 -i) 65000
de 1874 •-• 3 voluttes..-.:41)	$5000-
'de 875 -- 3 volumes 	 ,	 95500
'do 76 - 3 volumes 	 	 105000
de 377 — 3 volumes..-.-, 	 :s	 75500
de 1878	 2 volumes..-.,-,,	 ema
do 1879	 2 volumes.•..-rs	 65000
do 1880	 2 volumes...--,	 s	 75000
de 1881 •-• 3 volumes...-.- 	 r 105000
de 1882 -- 3 volumes..,,-,, 125000
de 1883 — 3 volurnes...~, 105000
de 1884 •••• 2 volumes....vs	 65000
de 1886 — 2 volumes 	 -te	 65000

de 1887 -- 2 volumes.t.rr,e, 	 65000
de 1889 — 3 volumes...... 85000
de	 	 --	 115000
de 1892.~.~-i.~.-.7.7 	 n 125000

25500
45090
65009
85000
95000
95000


